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REVISTA EXCLUSIVAMENTE CINEMATOGRAPHICA 


SEIANABIÕ POLÍTICO iudstrass 
— SEfitáNARIO DAS CBEANÇAS 
” —SEMARABIO ILLOSTfiiDO SOU 


SEMANA SPORTIYA ”- REviST 
1LIDSTEÂÇÍ0 BMSILEIBÁ 


MAGAZINE lENSAl 


ALMANACH DO MALHO 


ALMAN ACH DO TICO-TICO 
ALBUM DO PARA TODOS... 


ANNUAR10S 


O maior encanto das cre 
Contos infantis. 

Lindas paginas coloridas 


para armar 


coisas, etc., etc 
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Citar earte 



Apuração até 18 -1 -1927 

RAM<>N NOVARRO. 

300 voto 

RICARDO CORTEZ. 

. 21 2 ” 

John Gilbert... 

.. 45 ” 

|ohn tíarrymore. 

.. 25 ” 

Lewis vStone. 

.. 19 ” 

Rod La Rocque. 

.. 13 ” 

Frank Mayo. 

8 ” 

Douglas Fairbanks. 

6 ” 

Conrad Nagel. 

5 ” 

Charles Chaplin. 

5 ” 

Eichard Barthelmess. 

3 

Norman Kerry. 

3 ” 

Lon Chaney. 

? V 

• • W 

Ben Lion . 

? ” 

• • w 

Oeorge 0’brien . 

2 ” 

1 • • W 

Tom Mix. 

2 ” 

Richard Dix . 

2 

William Farnnm. 

1 ” 

Harold Lloyd. 

1 ” 

Richard Talmadge. 

1 ” 

William Desmond. 

1 " 

Adolphe Menjou. 

1 ” 

Harrison Ford. 

1 ” 

Ruek Jones. 

1 ” 

Reginald Denny. 

1 ” 



PRÊMIOS 

LM PIANO "IIEC1ISTEIN" 

IncOntestavelniPntr r inniiilvNjmlo o melhor piano 
do mundo. 

LM APPARELHO BRUNSWICK.. 

A ultima iialnvrn em niaeliinas falantes. 

UMA MACHINA DE ESCREVER *• MERCEDES” 

Forte, pratica e durável. 

UM VESTIDO MODELO DE ESTAÇAO DA CASA IM¬ 
PERIAL. 

UM CHAPÉO DE SENHORA 

DA afamada CASA RACCAIUN1 

I M APPARELHO “PATHE’-BABY‘* 

UM RELOGIO PULSEIRA, da afamada marca "CYMA**. 

UMA MACHINA PI I OTO <« IIA PH IC A “GOERZ**. 

UM ESTOJO COAI PERFUMARIAS. 

Dn reputada marea “MENDEL”, 

I AI PAR DE SAPATOS DE UNO — marca “EMC AI A" 

l Ai A ROUPA DE BANHO GENUÍNA “RRAOLEY** DE 
LA (Americana). 

I MA BOLSA PARA SENHORA 

Da CASA RUBENS — I riiiviiayaiin. 20. 

UMA CARTEIRA PYROGRAVADA 

CASA CAVANELLAS — Rua do Ouvidor. I7S.. 

UM PAR DE LUVAS DE FANTASIA 

CASA FORMOSINHO — Ouvidor, 130 — Av. Rio 
Branco, 171 

UMA SOMBRINHA JAPONEZA 
Dn elefante CASA SELECTA. 

UM GATO FELIX 

DUAS DI ZIAS DE LANÇA-PERFUME “VL W*. Ultima 
crençfio. 


DITAS 

ASSIGNATU R AS 

DE “TINEARTE’* 

N 

M 

" “Illnstraçfto Brasileira’* 



“ “PARA TODOS...** 

«t 

\% 

“ “O MALHO** 


H 

“ “LEITIBA PARA TODOS* 


VINTE ESTOJOS G1LLETTES PARA SENHORAS. 
DEZ DÚZIAS DE “JASP** 

Para lavar sedas. 


REMESSAS PELO CORREIO 


Para localidades onde as MEIAS LOTUS ainda mão sejam vendidas, fezemos remessa pelo correio j ios seguintes preço s, 
niciusivc porte e registro: — Typo 240, seda com reforço de fio de-escossia (lisa) par 12$000; typo 260. seda com reforço dc fio 
escossia (baguette á jour) par 15$000; typo 250, toda dc seda (lisa) par 16$000; typo 270, toda de seda (bagiíctte á jour) par 
17$000; typo 290, toda de seda (bagifette bordada á mão) par 17$000. 

Tamanhos: S — 22 cents. (sapato 33). 8 / 2 - 23,5 cents. (sapato 35,) 9 — 25 cents. (sapato 37) c 9 T / 2 — 26,5 cents. 
(sapato 39). 

Cores: 1 _ bois de rose escuro; 2 — bois de rose claro; 3 — fraise; 4 — cinza; 5 — apricol; 6 — carne; 8 — lilás; 10 — 

rosa pallido; 12 — beije; 15 — mulata; 17 — gtis-perle; 18 — beije claro; 20 — bois dc rose claro; 22 — fume (luto); 23 — 

beije escuro; 24 — marron claro, preto e branco. ^ . 

Todos os pedidos devem vir acompanhados dc vale postal 011 valor declarado, c dirigidos á M \LI1AK1 \ W HJ()K, SIA. 

Caixa postal, 860 — RIO DE JANEIRO 

































UM PEQUENO MONUMENTO A RUDOLPH 

VALENTINO 

Quantia publicada . 1 ^ 74 . 

Julia 'N ellosso . oq 

Uma admiradora . 0 


Qual o director que mais se notabilizou? 


Gecil B. De Mille . 

Erns Lubitsch. 

Eric Yoji Strohein . 

Clarence Brown. 

E outros menos votados 


FM QUE CINEMA DEVERA 

Gloria (Rio) . 

Republica (S. Pauioj 

Ocleon (Rio) ... 

Santa Helena (S. Paulo) ... 
Guarany (R. Snlva-dor) 
Polytheama (Taubalé) 
Polytheama (S. Paulo) 
Central (Guaratingnetá) 

Império (Rio) . 

Ocleon ^Bell 0 Horizonte) ... 
Parque Balneario (Santos) *’ 
K outros menos votados. 


Qual foi 0 melhor artista do anno? 


Rudolph Vaientino 

John Gilberl _ 

Lon Ghaney . 

Ronalcl Golman .. 
límil Jannings ... 


Qiml a melhor artista do anuo ? 


Vil ma Bankv .. 

ti 

Norma Shearer 
Grela Nissan ... 
lí outras menos 


CONCURSO ANNUAL DE “CINEARTF 

I o — Qual foi 0 melhor film do anno? 

Varieté . * . n 

A Fera do Mar ... 7 

A Viuva Alegre . 

0 Phantasma da Onera . 

o Fiiho do sheik.. i 

0 Filho do Zorro 

0 Aguia.... \ 

E outro 


ã° — Qna! a fabrica que apresentou melhores 

producções? 

United Artisls. 

Metro Goldwyn . 

Universal . 

Warner Brothers . 

Paramouni . 

R outras menos votadas. 


s menos vo fados 


Projectores, Motorios, Lampa, 
das de Arco, Lampadas Para 
bolicas, Lanternas Completas 
Télas sem Costura, Objectivas 
Pathé e Darlot de todos os 
diâmetros, Accessorios 
em geral. 


COMPANHIA BRASIL 
CINEMATOGRAPHIGA 


do unico e legitimo matéria] 
Pathé, conforme contractc 
com os seus fabricantes Eta- 
blissements Continsouza (An¬ 
tigos Estabelecimentos 
Pathé), Paris. 

PRAÇA MARECHAL FLO- 
RIANO, 7-2.» _ Edifício do 
Cinema Odeon. 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Preços reauzidos para grande 
remessa que acaba de sahir 
d,a Alfandega. 


MATERIAL DE CABINE 
PATHÉ E GAUMONT 
Faça os seus pedidos á 













































C ABELLOS BRANCOS 
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NA ALTA SOCIEDADE 


já se diffundiu tanto o uso aa 
melhor especifico capillar contra as cas c 
e para a hygiene do cabello, que hoje, as 

jalncia. «. produc.0 M »“£ 
. os velhos methodos de 


entre o emprego cie 
licação, que jamais d 
3 , e o uso simples e 
nripinal como é à 


Ground, cujo segredo custou «u — 

™ em A Locáo «tiltante exlingne » caspa e co 

* a » aííecções palias, 

Narional da Saude Publica. 


Formula do Grande Botânico 


forma de fricção, cianuu ~~ 
exacta côr natural primitiva 
dourada. 


ruiva ou 


& Freitas 


Alvim 




o 

AS FESTAS DE LOPES SÁ & CIA. 

lista revista foi distinguida com votos de bôas fes¬ 
tas e novo anno prospero, pelos Srs. LOPES SA’ & C., 
antigos e muito conhecidos grandes manufactores de fu¬ 
mos e ciganos, que nos brindaram, ainda, com seis lindos 
cinzeii os para fumantes. Agradecendo o mimo da tra¬ 
dicional firma da nossa praça, retribuímos, muito de co- 
íciçdo, os votos de prosperidade no decorrer de 19-7. 



fie 


Seios 
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Concurso annual de CINEARTE 

1°) — Qual foi 0 melhor film do anno? 


2 o ) — Qual o director que mais se notabilizou 

em 1926? 


*^°) “ Qual foi 0 melhor artista do anno? 


4 o ) — Qual a melhor artista? 


5°) — Qual a fabrica que apresentotrureTlio res pro¬ 
duções? 


Firme», desenvolvidos ou reduzidos. Re¬ 
sultados depois de 3 tra l amentos. Visite a 
Academia Seientifica de Belleza, que encon¬ 
trará sempre senhoras já tratadas ou em tra- 
.amento que confirmam os sérios res*ultados. 

Use na sua toilette diaria Pó d’Arroz 
Creme e Agua Rainha da Hungria. Estojo 
com 7 productos, 5 $ooo; pelo correio 6 $ooo. 
Tratamenlto por correspondncia Escreva 
hoje mesmo á ACADEMIA SCIENTIFIOA 
DE BELLEZA, Rua 7 de Setembro, 166 — 
(.proximo á Praça Tiradentes), — Rio, que 
foi premiada com Grande Prêmio na Expo¬ 
sição Internacional do Centenário e n’outras 
a que tem concorrido. Catalogo grátis. Res¬ 
posta mediante sei lo. 


UM PEQUENO MONUMENTO A 
RUDOLPH VALENTINO 

Em que Cinema do Brasil deverá ser 
cüllõcãdõ? 


Nome 


NOME 


Endereço 


Leiam ' 6 0 Tieo-Ticn” 


POLTRONAS PARA CINEMAS 
E THEATROS, DE EMBUYA. 

COM ENCOSTO E ASSENTO ONDULADO 
MODULADO OU EMPALHADO 

A ULTIMA PALAVRA EM 

RESISTÊNCIA E CONFORTO 

DESDE 20$000 ATE’ 35$000 CADA UMA 


CADEIRAS DE EMBUYA 
PARA ' ; 


A ULTIMA PALAVRA EM I; CAMAROTES, 

STENCIA E CONFORTO jj H BARg> 

ÍSDE 20$000 ATE’ 3S$000 CADA UMA || i 

_ jj CONFEITARIAS, 

i; I tf | RESTAURANTES, 

! / 11 I HOTÉIS, 

Í ESCRIPTORIOS, 

jj HOSPITAES, etc., etc 

Desde 200$ a 300$ a duzia. 

PEÇAM CATALOGO ILLUSTRADO E CONDIÇÕES 



Tèleph. Centr. 4081, C. BIEKARCK&C. la 


Caixa Postal, 767. 


RUA DA MISERICÓRDIA N.° 34, 
RIO DE JANEIRO. 


End. Telegr. 

* 

BIEKARCK. 




































Dia 7 de Fevereiro — A MONTANHA ENCANTA¬ 
DA (The Enchanted Hill) — com Jack Holt, Flo- 
rence Vidor, Noah Beery, Mary Brian, etc. — 

Paramount. 

Dia 14 de Fevereiro — RISOS E TRISTEZAS (IVs 
the Old Army Game) — com W. G. Fields, Loui- 
se Brooks, etc. — Paramount. 

Dia 21 de Fevereiro — N'IM EDEN A’ BEIRA- 
MAR (New Klondike) — com Thomas Meighan 
e Lila Lee — Paramount. 

Dia 28 de Fevereiro — AVISO ACCUSADOR (Born 
to the West) — com Jack Holt, Margaret Morris, 
Raymond Ilatton, Arlette Marchai. — Paramount. 


Dia 7 de Fevereiro — VIDA E ROÍ 
(Bright Lights) — com Charle 
Pauline Starke. — Metro. 

Dia 14 de Fevereiro — OS PRISIO¬ 
NEIROS DA NEVE (White De- 
sert) — com Clara Windsor, 
Pat O’ Malley, Robert Frazer, 

■ Priscilla Bonner. — Metro. x 
Dia 21 de Fevereiro — NÁUFRA¬ 
GOS DA VIDA (Grass) — Pa- 

ramount. - - 

Dia 28 de Fevereiro — DESAFIO 
A' MOCIDADE ( Fascinating 
.. Youth)' — com Charles Ro- 
WL gers, Yvy Harris, 

oQ\ A Jack Luden, Wal- 
M, ter Cross, etc. 
n — Paramount. 


W, l i M 
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E. CHARLES VAUTELET & C i# , Agents 


20, RUA do MERCADO, 20 


RIO-DE-J ANEIRO 


AVENIDA PASSOS 

O EXPOENTE MÁXIMO DC 
sima cm todo o Brasil por vender barato,, expõe tres i 
que mais attesta a sua gratidão pela preferencia qtfe 


PREÇOS^ MÍNIMOS 
;los de sua creação por preços excepcionalmente 
e dispensada pelas suas examas freguezas. 


Finíssimos e chies 


sapatos em superior pel- 
lica envernizada, de côr beije con: 
guarniçõesdo vrsfcõsã ITeílIca enverni- 
zada, côr cereja, crcação desta casa : 
de fina confecção c moderníssimos. 

Pelo Correio, mais 2$500 por pár 

Remettem-se catalogos illustrados 


Moderníssimos sapatos em fina 
pellica marron, com a gaspia tran¬ 
çada de pellica côr beije conforme 
o cliché; artigo confeccionado ex¬ 
clusivamente para a Casa Guiomar 
vender a titulo de reclame pelo pre 
ço acima. 

Este artigo custa nas 
outras casas 65$000 

Pelo correio mais 2$500 por par 


, mesmo modelo em fina 
enromada marron. ou preta, 
muita durabilidade, creação m 

De 17 a 26. 

De 27 a 32 .... '*' 

De 33 a 40. 


Pelo 

para o interior. 


correio mais 1$500 

a quetn solicitar. I 


R1GAUD. ló.Ruedeta Paix.PAR!S 


PRODUCTOS 


FORAM 


PHElBIflOOS HO ESTÍUUÍGEIRO 


RECOMMEND AMOS; 


GABY 


















“Um leitor” escre¬ 
ve-nos, perguntando se 
não estamos equivoca¬ 
dos, ao escrevermos 
que entre nós não 
existe absolutamente 
garantia para a pro- 
ducção literaria e ar- 
tis t ica estrangei¬ 
ra, por isso que, além 
dos convênios parti¬ 
culares com a França 
e Portugal, o Brasil 
assignou a convenção 
de Buenos Aires, que 
dispõe sobre a prote¬ 
cção de todos os au¬ 
tores americanos. 

Não houve equivo¬ 
co, o facto é real 

Existem as conven¬ 
ções com Portugal e a 
França; existe a con¬ 
venção de Buenos Ai¬ 
res, ainda mais, existe 
a Convenção de Berne. 

E apesar de tudo 
isso, a protecção não 
se faz. 

E não se faz por 
motivos muitc sim¬ 
ples: por falta de ra¬ 
tificação, ou de clau¬ 
sulas (ías referidas 
convenções. 

A convenção de 
Berne dispõe sobre o 
deposito no Bureau 
Internacional, da obra 
a ser registrada e so¬ 
bre a commmunicação 
desse registro a todos 
os paizes interessados. 

O Convênio com Portugal determina a 
remessa de um exemplar registrado na- 
quelle paiz á nossa Bibliotheca. 

Onde e quando foi isso cumprido? 

A nossa Chancellaria de vez em vez, 
recebe a communicação e publica-a no 
“Diário Official” da adhesão de um 
novo paiz ao Convênio de Berne. E fica 
nisso. 

Se se tomam informações em nossa 
Bibliotheca, idêntico resultado. Limita- 
se o seu registro ás obras nacionaes. 
Das estrangeiras não cuida nem póde 
cuidar. 

O convênio de Buenos Aires exigia a 
remessa por parte da Chancellaria ar¬ 
gentina ás dos outros paizes, da ratifica¬ 
ção das decisões sobre o assumpto do 
Congresso Pan-Americano, por parte 
das nações interessadas. 

Foram feitos esses depositos? 

Foram feitas essas remessas? 

• Ninguém o sabe entre nós, e é por 
isso, que continuamos a affirmar que 
entre nós não ha garantia de especie al¬ 
guma para a propriedade literaria ou ar¬ 
tística estrangeira. 

Por isso mesmo, não comprehendemos 
os zelos exaggerados da autoridade poli- 
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ciai que se dispõe a proteger uma pro¬ 
priedade discutível em face da nossa le¬ 
gislação. 

O Dec. de 1924, que dispõe sobre a 
protecção ás peças de theatro e musi- 
caes, só póde se referir ás obras de au¬ 
tores nacionaes. Dizer como se diz que 
a Policia “tem procuração” (?) da Fran¬ 
ça, de Portugal, da Italia, da Argentina, 
e não sei de que mais paizes “ para co¬ 
brar direitos”, é uma phantasia. Isso 
seria um intromissão indébita em campo 
que é naturalmente vedado á autoridade 
policial, que só poderá agir quando soli¬ 
citado o seu auxilio pela parte interessa¬ 
da, e assim mesmo, pelos canaes regu¬ 
lares. 

Entre nós se legisla ás cegas. Um 
deputado ou senador recebe de um inte¬ 
ressado qualquer, uma asneira, dividida 
em artigos, apresenta-a á consideração 
dos seus pares, e conforme o interesse 
do presumido auto r, vae o monstrengo 
aos arrancos por ahi a fóra e em tres 
tempos é convertido em lei. 

A nossa vida parlamentar está cheia 
desses exemplos. Essa lei que tem o 
nome de Xavier Marques, é um dos seus 
mais tristes exemplos. 

O arbítrio policial ficou investido de 
poderes taes que os maiores absurdos 
podem ser praticados á sombra e com a 


excusa do texto legal. 
O que se faz necessá¬ 
rio de uma vez para 
todos, é que o governo 
tome a si a tarefa de 
fazer uma nova lei de 
protecção á proprie¬ 
dade artística, scienti- 
fica e literaria. A que 
existe está atrazada 

de 50 annos. O Codi- 
go Civil, no assumpto, 
parece obra não de 
1918, mas de 1818. 

Para evitar os in¬ 
convenientes que es¬ 
tão a recahir só sobre 
os pobres interna¬ 
dos, loucos por não 

saberem como cum¬ 
prir as determinações 
policiaes, é mistér 
que a revisão se faça, 
urgente, da nossa le¬ 
gislação a respeito. 

E será bom não 
esquecer a censura... 
Mas, sobre esse ponto, 
falaremos depois. 


rU 

De um telegramma de 
Londres: — Alguns. 

jornaes desta capital 
que não estão publi¬ 
cando informações soh 
bre o interessante caso 
de divorcio de Charlie 
Chaplin (Carlito) ex¬ 
plicam essa deficiência, 
affirmando que os jor¬ 
naes que o fizerem 
com escandalo corre¬ 
rão o risco de uma acção no judiciário. 
O “Daily Mail”, publica a opinião de 
um causídico anonymo, com o' fim de 
demonstrar que os jornaes se tornarão 
passíveis de processo se publicarem pho- 
tographias de Charlie Chaplin juntamen¬ 
te com as informações a respeito da 
acção de divorcio que está correndo. 

A “Westminster Gazete” affronta a 
lei, publicando um telegramma de Los 
Angeles, com a explicação de que, com- 
quanto o seu acto constitue uma viola¬ 
ção, da lei, o jornal obedece á lei do bom 
senso. 

A lei que está provocando essas com¬ 
plicações é o Judicial Proceeding Act, 
que fossou apressadamente no Parla¬ 
mento na ultima sessão e que só permit- 
tp a publicação, nos casos de divorcio, 
de detalhes como o nome e endereço, 
summulas das declarações das testemu¬ 
nhas e resumos da accusação e da de¬ 
fesa. 

K 

A Paramount vae filmar “Sheiks and 
Shebas”, em que tomarão parte todos os 
alumnos da sua fallida escola cinemato- 
graphica. Charles Rogers é o principal. 


AS IRMÃS COSTELLO, 
DOS IRMÃOS WARNER... 
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QUADRO DA AURORA- FILM, SOBRE O FILM, “A FILHA DO ADVOGADO. 


Antes de mais nada, é preciso que 
saibam os homens do governo que, pro¬ 
teger a filmagem brasileira não é pres¬ 
tar nenhum favor a nós, porque de fa¬ 
vores não dependemos, nem tão pouco 
aos proprios interessados. 

> Incenfivar uma industria rendosa para 
o paiz, propugnadora do seu progresso, 
em todos os ramos de sua actividade, 
nada mais é que uma obrigação forçada 
daquelles que recebem o encargo de ad- 
ministral-o. 

Entretanto, infelizmente, o auxilio do 
governo até agora só se tem feito sentir 
na serie colossal de grossas “cavações", 
em que o mil réis tem sido esbanjado 
aos milhões, para gáudio de toda uma 
família numerosa de cavadores, com 
“parentescos" por todos os Ministérios 
e Repartições Publicas. Isto nao póde e 
nem deve continuar. Precisamos reagir 
e cerrar fileiras ao lado da verdadeira 
industria e honestidade. 

O governo póde dar um grande passo, 
garantidor das filmagens-brasileiras. Sa¬ 
bemos que dizer isto é quasi inútil, mas 
não cessaremos de pisar e repisar no as¬ 
sumpto. Basta seguir o exemplo da Al- 
lemanha: — obrigar por decreto os Ci¬ 
nemas do paiz a exhibirem um numero 
determinado de films nacionaes (dramas 
de salão “far-west”) durante o anno. 


FILMAGEM 

BRASILEIRA 

regulamentando a respectiva disposição. 
Os 2.000 Cinemas que possue o Brasil 
presentemente, serão mais que sufficien- 
tes para garantirem o trabalho e empate 

LELITA ROSA 


de capital, dispendidos pelos produeto- 
res! Com o desenvolver da industria, esta 
obrigação poderá ser augmentada e num 
curto espaço de tempo possuiremos a 
verdadeira industria do film, porque os 
produetos terão a segurança da exhibiçâo 
nos Cinemas do paiz, garantida por lei. 

Assim procedeu a Allemanha e hoje os 
seus films estão valorisados e suas fa¬ 
bricas em grande actividade. Lá já exis¬ 
tem organizações fohnidaveis e uma del¬ 
ias é a Ufa. A prpducção estrangeira já 
não domina, porque depende da nacio¬ 
nal: esta é que tem nas mãos a maioria 
dos Cinemas do paiz. 

Ninguém nasce sabendo. O qué foi 
feito na Allemanha póde ser feito aqui 
também. E’ questão de querer amparar 
uma industria cujo futuro não offerece 
duvidas. 

(Da “Nação"). 


E* bem provável que Charles Ray in¬ 
terprete novamente o principal papel em 
"O Covarde", como o fez ha vários an- 
nos para a Triangle. John Mc Cormick, 
um dos chefes da First National, que 
possue os direitos cinematographicos da 
celebre historia, pretende contractar 
Charles. 
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Numa villa de Long Island, r~- ' 
da mulher, Mathilde e de dois filhos, Clementino 
Hawley, que não obstante já ter passado 
vicio da bebida. 

Frequentava-lhe r ---- 
queiró nos dias uteis. Clemente 
bre os parentes pobres uma 
sem proposito. Por 
que ella se desfizesse das 
tulos que estavam r; 
que os deixasse ficar 
Webster achava 
respondia não r 
ciente para se vestir r 
um namoro na cidade 

nhecer a creatura dos pensamentos do fjiho 


Su m Ü.l eN ? York> resi(lia > ei u companhia 
; "j.e Lucy, o velho Clemente 
vários dissabores, não se corrigia do 

Van “s 

j d^oes que possuía da Companhia de EWtripíHa/in t; 

' e Lr varia vez° rl sab,am ^ Clementino tinha 
pensamentos do^iiho^Era ZtSZ ? 


ra, como já o tinha feito a Ina, que fôra 

esposa" 08 “ Web8ter - DC ™ d ° a '^ 

Webster chega para a habitual par 
o reconhece. Vira-o tratando de um 

onm P H n °i lnte ligente para desmascarar 
com Hawley o que tem a fazer. 

O velho vae em procura de Webster 

encontra. Exige-lhe que lhe restitua 

qU f el,e é con trabandista de alcooT 
Mostra-lhe, de relance, uma chapa dizendo ’ 
deia o signal de alarme, acovarda-se e Haw 

ferécera. ™ COrrente - l )ois «eusára 

Hawley parte para casa e entrega o dinheiro 


42*2* dispuzera dos titulos, caucio- 
u emente causaria um novo desgosto á 

úda de damas com Mme^ Hawley e Ina 
Íiegocm de álcool com Zé e forma logo 
o Tartufo. Corre ao hotel e combina 

que costumava ir á noite ao banco, e lá 
“ ° u 0 ‘"demnise do valor dei- 
’ 0 cofre cheio de bebidas, 

•se fiscal do governo. Webster, que 
íley acaba recebendo os vinte mil 
o cheque que o espertalhão lhe of- 

a esposa, convencendo-a de 
ermma vo fim do numero) 
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0 eminente autor 
dramatico Alfred Sa- 
voir vae embarcar 
com destino aos Esta¬ 
dos Unidos onde vae 
supervisionar os sce- BRsSft 
narios que escreveu 
para a Paramount. 

“Faust”, com Emil f » 
Jannings, que acaba 
de fazer um estrondo¬ 
so successo em Ber- 
lim, será brevemente 
apresentado em Paris. 

Literatura de “es- • ET 
trellas”. Brevemente 
apparecerão os livros: 

“Quando eu fiz Car- K 
men”, por Raquel 
Meller, e “Quando eu 
fiz Miguel Strogoff”, 
por Ivan Mosjoukine. 

Jacques Feyder, o 
director de “Carmen”, 
partirá brevemen¬ 
te para a Indo China, 
onde vae fazer um fijj&v 

Nos Studios da Al- 
batros, de Montreuil, |HKb||||P 

continuam com activi- Era 

dade a filmagem das 
scenas de “Chasseur 
de Chez MaximV’, 
com Nicolas Rimsky. 

France” acaba de 
apresentar» com gran- 5-V 3 a oo 0 v 
de successo, alguns 
trechos muito interes- jr* 
santes de “Train sans óffr 

yeux”, de Alberto Ca- ■ 

valcanti, dirèctor bra- yftJr? CÜj 
sileiro. TJj o \ 

E’ o “Studio das 
Ursulinas” que passa- vTCp v— 0 ' 
rá em exclusividade,. { 

o film-critica de Ja- 
mes Cruze, “Jazz”. E’ 
uma satyra amavel 
dos costumes americanos, cheia de 
emoções (dizem elles) para os proprios 
americanos. 

Adelqui Millar e sua “troupe” são 
esperados em Paris, onde elles termina¬ 
rão, “Le navire aveugle”, extrahido do 
romance de J. Barrevre. 

Ivan Mosjoukine, p a r t i .u .para a 
America, para trabalhar na Universal. 

Alexandre Volkoff vae começar as 
montagens de “Casanova". 

Gabriel de Gravonne acaba de ter¬ 
minar seu f i 1 m, “Paris, Cobourg, la 
Caire et 1’amour”, com o joven comi- 
co Alex Allin, no principal papel. 

A “Chronique du jour” vae publi¬ 
car um a 1 b u m consagrado a Charles 
Chaplin, analysando os seus films. 

Nos Studios da Cigogne. Donatien 
está filmando, "Florine,. fleur du Va- 
lois”, com L. Legrand, M. Zborovska 
e Urati n, cun hado de Clemenceau. 

Edna Purviance, a granáe estreíla 
americana, tão conhecida nos films de 
Carlito, vae filmar na França, uma pro- 
ducção para Natan. 

A Universal organizou em Paris 


uma serie de apresen¬ 
tações de seus últimos 
films, com Laura La 
Plante, Everett Hor- 
ton, Billie Dove, Nor- 
man Kerry, etc. 

L. Starevitch, con¬ 
tinua trabalhando no 
Studio de Fontenay, 
no f i 1 m de bonecas, 
“La cigale et la four- 
mie”, que é editado 
pela Ufa de Berlim. 
EUGENE SLAVT- 
CHENKO. — Cor- 
respondente de C I - 
NEARTE, em Paris). 


Apesar de todos os 
, boatos em contrario, 

Jack Dempsey e Es- 
telle Taylor continuam 
tão amigos como no 
dia em—qire - sccasa-' 

É ram. E’ verdade, di¬ 
zem que o p a p e 1 de 
Estelle em “New 
York” é extraordiná¬ 
rio e que nada ficará 
devendo á sua Lucre- 
cia Borgia, em “D. 
Juan”, de John Bar- 
rymore. 

* Em Hollywood as 
y festas mais bem fre- 
quentadas, são as que 
\o *-Z Marion Davies todos 

Há os mezes organiza na 

sua casa - 

Si vocês querem 
ver como Carlito age 
quando não está sob a 
fascinação da sua Ar- 
te, prestem attenção 
a todos os jornaes ci- 
o P Ú nema tographi- 

cos de hoje em diante. 
A razão é simples: 
Durante o recente incêndio que des¬ 
truiu parte do seu Studio, um “camera- 
man” teve a presença de espirito de fil¬ 
mar cerca de sessenta metros do desas¬ 
tre . E Carlito é a figura que mais appa- 
rece. 

Norma Talmadge e Joseph 
Schenck ficaram tão satisfeitos com os 
“tests” de Gilbert Roland para o papel 
de Armando em “A Dama das Camé¬ 
lias”, que immediatamente o contracta- 
ram por cinco annos para a United Ar- 
tists. Nattiralmente será e 11 e o “lea- 
ding-man” das irmãs Talmadge nos 
seus films mais proximos. 

Segundo uma noticia recente, Will 
Hayes, está organizando um plano com 
o fim de expulsar do Cinema todos os 
artistas que figurarem em escândalos, 
divulgados pelos jornaes. 

Será verdade? 

O primeiro film de Jackie Coogan 


no seu novo contracto com aM^_GT^M 


será “Buttons”, um original do director 
George Hill 

Todo film brasileiro deve ser 
visto. 


NICOLAS RIMSKY EM “LE 
CHASSEUR DE CHEZ M A - 
XIM’S”. 


GENEVIEVE FELIX, UMA DAS 
QUERIDAS ESTRELAS FRAN- 
CEZAS... 












(WOMANPOWER) 


Si Mlle. Bellaire, a 
linda bailarina de um 
café elegante, tivesse 
nascido em outras éras, 
talvez destruísse, com o 
seu poder, até um im¬ 
pério com a mesma fa- 


truiu a reputação de 
um rapaz. Aliás não 
seria essa a primeira 
vez que se encontraria 
nas paginas da historia, 
uma dançarina realçan¬ 
do ou obscurecendo a 
gloria de muitos homens. 

O poder de Mlle. 
Bellaire sobre o espirito 
de John Bromiley era 
tal que, a despeito de to¬ 
da a sua correc- 
ção e linha, o 
nosso amigo, nu¬ 
ma tarde festiva 
e cheia de luz, em 
que as ruas da 


pies, pugilistas em perspectiva, havendo no acam¬ 
pamento, além do director, uma sobrinha delle, Jen- 
ny, por quem qualquer luctador seria capaz de 
manter uma partida de 20 rounds! 

Typo diametralmente opposto ao da bailarina, 
quieta, carinhosa, bôa, tratando todos bem, tendo 
sempre uma palavra amavel para os seus rústicos 
admiradores, Jenny tornara-se indispensável á col- 
lectividade em que vivia. 

Certa vez John que havia já um mez, estava 
entregue aos cuidados do director, num treino de 
folego, caiu arquejante á beira do caminho. Jenny 
que por ali passava ergue-o, enxugou com o seu len- 
cinho de rendas o suor do rosto dó rapaz e com uma 
palavra de carinho incitou-o a continuar a corrida 
para chegar com os outros e não fracassar em ca¬ 
minho- 

John, admirado de ver que aquella mulher não 
se ria como havia feito Mlle. Bellaire, continuou a 
carreira, tendo-se tornado depois disso o mais ar¬ 
dente admirador de Jenny. 

Encontravam-se sempre, trocavam idéas e, si 
bem que a moça visse claramente que não tinha de- 
ante de si um homem vulgar, ignorava comtudo o 
motivo que o levara ali, tão triste sempre, tão iso¬ 
lado dos outros. 

Dessa convivência não podia deixar de nascer 
uma affeição sincera entre os dois e disso elles só se 
aperceberam, certa noi*e em que, após uma brinca¬ 
deira de prendas, por occasião do anniversario de 
Jenny, ella fôra obrigada a pagar-lhe um beijo. Es¬ 
tavam os dois num terraço poeticamente illuminado 
por um luar magnifico e, deante daquelles lábios 
puros que se lhe offereciam, numa caricia sincera, 
John não teve coragem de colher o beijo, porque 
não merecia ainda um prêmio tão grande quem 
até ali levara uma existência inútil e até vergo¬ 
nhosa . 

Applicou-se mais aos exercicios, até que um dia 
pôde voltar á sua cidade natal e fazer com o amante 

(Termina vo fim do numero) 


FILM DA FOX 

numa gargalhada irôni¬ 
ca pela sua fraqueza. 
Fôra a unica caricia que 
ella lhe dispensara quan¬ 
do o viu caido a seus 
pés, esbofeteado pelo 
amante favorito. 

Sem saber que ca¬ 
minho seguir, John diri¬ 
giu-se para urna cidade 
próxima onde Jake Kil- 
lian mantinha uma esco¬ 
la de box e outros exerci¬ 
cios ao ar livre. Queria 
praticar sports, tornar- 
se homem, libertar-se do 
phantasma que o perse¬ 
guia por toda a parte: a 
risada de Mlle. Bellaire, 
escarnecendo a sua co¬ 
vardia. 

Na escola de 
Killian, a maioria 
dos frequentado¬ 
res era constituí¬ 
da por gente sim- 


cidade regorgitavam do que havia de mais elegante, 
não teve animo de recusar um pedido da sua ama¬ 
da de sair a passeio com o •‘Napoleon”, um 
de luxo a quem ella acariciava mais do que á John. 

E, lá se foi elle, com a maior encabulação pos¬ 
sível, com o càosinho pela corrente desafiando os 
risinhos pérfidos de todos que passavam • Ao voltar, 
em vez de receber em troca, uma caricia amavel, 
teve ordem para se retirar, pois Mlle. queria di¬ 
zer um segredo ao Napoleon... 

Era desse modo que o tratava a sua perver¬ 
sa Salomé e a tudo elle se sujeitava, por ser a pri¬ 
meira paixão de rapaz e por não achar encanto 
em outra mulher. De facto o seu 6orriso claro e 
malicioso, a volúpia ardente dos seus olhos bre¬ 
jeiros, a graça encantadora do seu corpo esbelto e 
o seu espirito jovial, tomavam-na desejada de todo 
o mundo- Não era, pois, de estranhar que John, 
inexperiente em assumptos amorosos, se deixasse 
prender até ao ridiculo. 

Uma noite John foi ao café onde Bellaire dan- 
saya e, após o bailado em que ella tomava parte, 
foi ao seu camarim, entrando sem pedir licença. 
Foi encontral-a em companhia de outro, bebendo 
champagne, numa alegria ruidosa, o que demons¬ 
trava, bem claramente, a sua predilecção. Esse 
outro era um dos muitos da sua collecção de admi¬ 
radores e 'ao ser interpellado por John, esbofete- 
teou-o, pondo-o para fóra do café no meio do es¬ 
panto geral da elegante assistência. John estava 
embriagado e fora-lhe por isso impossível uma 
reacção. Deixou-se arrastar, pela gola da casaca, 
como qualquer covarde- 

No dia seguinte todos os jornaes noticiavam 
o escandalo com as côres mais vivas, pondo a des¬ 
coberto a fraqueza de um filho de millionarios. O 
pae de John, indignado com o procedimento delle 
expulsou-o de casa, pois não podia consentir sob o 
seu tecto um medroso, um covarde! 

John partiu levando nalma um desespero pro¬ 
fundo e na retina a figura sarcastica de Bellaire, 


























s. Holmes (Paraguassú) — Sim, ficou para o 
numero seguinte e lamentei immenso. Maia não é 
possível, ha realmente aa 76 paginas. Conte bem. 
não confunda cora 38 folhas. E’ verdade, mas o film 
é austríaco. 

The Big Parade (S- Paulo) — Dinja-se á nos¬ 
sa gerencia. 

Barbara di Nit (Rio) — E' difficil, mas quem 
sabe? 

Ad-. de Ben Lyon (Rio) — E’ que não sahiu 
bem pintado o que encommendei. Espero novo retra¬ 
to delle. Mas não podiam sahir todos. Greta Garbo, 
M. G. Studios, Cu 1 ver City, Califórnia. Lya de 
Putti, Famous Playerds Studios, Sixth and Pierce 
Avenues, Long Island, City, New York. Agradeço 
e retribuo. 

Paulo Ferraz ABelémQ — A photo custa 2$000 
é o que eu Bei . O outró, com o registro e tudo, uns 
1$500. 

Mary Polo (Juiz de Fora) -- Agradeço im¬ 
menso e retribuo. São noventa paginas apenas para 
tantos artistas, comprehende, não? Sim, veremos este 
anno. Bile está na Universal, mas, pelo que sei, não 
é muito amigo de escrever. De Eugene não sei. Rod, 
Cecil B. De Mille Studios, Culver City, Califórnia. 

Duque de Samaniegos (Rio) — 1" Porque não 
achava trabalho na America e foi convidado. 2* 
Christão. 3 o Mas, meu caro, Valentino está bem mor¬ 
to 1 Não ha mais duvida! 4 o Não. Elle admira mui¬ 
to, somente... 

Roberto (S. Paulo) — E’ ter paciência... 1” 
Que eu conheço, não. 2 o Franceza de nascimento. 3' 
Argumento ha muitos. Bem scenarizados, poucos... 
O que me enviou, serye. 

Vicente (Ouro Fino) — Ainda bem! Mas é 
preciso dizer-lhe para enviar photographias e bons 
retratos. 

Carli Netto (Santa Rita) — Uma agencia para 
distribuir films brasileiros tem sido o desejo de mui¬ 
tos interessados, em vista dos pedidos que chegam 
de todos os recantos do Brasil. Já discutimos este 
caso. E’ necessário mais.um pouco de desenvolvi¬ 
mento e emprezas mais firmes que entrem com uma 
contribuição certa para este fira. 

Mm D. F. P. (Ribeirão Preto) — Se recebi, 
já respondi. O seu elogio vale de muito. Para nu¬ 
meros atrazados, deve diriger-si á gerencia. R • Ba¬ 
hia, 21. Obrigado. 

Wally (Petropolis) — Não diga isso, recebo 
com prazer até. Dimitri, Maurice, Benjamin e King, 
Metro Goldwyn Studios, Culver City, Califórnia. 
Von Strohein e George, Famous Playerds Studios, 
Hollywood, Califórnia. 

Ad . of G. O'Brim (Porto Alegre) — Univer- 
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sum Film, A. Moethener Strasse, 1-4, Berlim W 9, 
Allemanha. Obrigado. 

S. Serafim e seus companheiros (Santa Cruz) 
— Só, á viva voz, poderia relatar o que se faz para 
conseguir photographias sobre o Cinema Brasileiro. 
E’ completamente inipossivel. Aliás, este Album, 
como explicamos, ainda foi no estylo de Para todos... 
Viram, porém, que registramos a producção do 

anno. 

Navterry (Bagé) — O Cinema moderno nao 
vive propriamente da historia. Quando o scenaris- 
ta, o director e os artistas são bons, qualquer histo¬ 
ria serve. A que me enviou não servirá agora para 
o nosso Cinema. E’ reconstituição histórica com des- 
pendiosas montagens. 

’ Gondola de Amor — Mas é a Leatrice Joy mo- 
lerna. Nada tenho recebido de Aileen. Mas são es¬ 
tatuas que ali estão. Entretanto, escolherei ao pu¬ 
blicar mais algumas. E’ também porque as ameri¬ 
canas têm mais arte... Se receber mais algumas da 
casa, publicarei. Pode escrever sempre, sempre. 

E. M. Bewter — Quando recibi sua carta, esta¬ 
va lendo justamente uma opinião de Vilma Banky 
que o conhece pessoalmente. Diz ella que elle é hor¬ 
rível, não sabe representar e é feio. E que basta 
querer ser parecido com Valentino para ser antipa- 
















garras dos temíveis tripolitanos. Aqui é que começa 
a verdadeira movimentação do film- 

Dá-se a prisão da maruja do veleiro; Esther Ra¬ 
lston é reservada para o harém do Sultão; Wallace 
Beery e seus companheiros, postos a ferros, amargam 
a vida sob o rêlho cortante dos tyrannos. 

Depois, em plena bahia de Tripoli, começa o rijo 
bombardeio do forte dos piratas. As boccas de fogo 
da “Fragata Invicta” põem por terra o reducto dos 
barbaros, e restabelecida a liberdade dos opprimidos, 
reina novamente a paz sòbre o mar... 

Ahi temos, em ligeiros traços, o que é o argu¬ 
mento do film da Paramount- E’ um argumento his¬ 
tórico, bem nacionalizado na téla, como nacional é 
todo o film. Mas a sua feitura, no que se refore ás 
scenas amplíssimas das batalhas, merece ser apre¬ 
ciada de perto por quem seja bom apreciador destas 
cousas. 

São scenas de uma movimentação prodigiosa, 
com alguns quadros separados, de explosões e de 
abordagem, que nos dão a impressão de photographia 
de concurso — tal o surprehendente dos seus fla¬ 
grantes. 

Toda a segunda parte do film é exhibida em du¬ 
pla expansão. Queremos dizer: no momento em que 
a Fragata Invicta” aprôa para o forte, começa a 
tela a dilatar-se, chegando a f azer-se d e todo o tama-_ 
nho do pi oscenioTSõbre um tal campo de acção, to¬ 
das as figuras do film assumem o seu Dorte natural. 


GEORGE BANCROFT 


de Anno Bom. — Um gesto popular da Para¬ 
mount. — Outras nutas. 

O film “The Old Ironsides” acha-se já devida¬ 
mente baptisado em portuguez, segundo nos informa 

Õ , e ? a í tament0 es í' ran £ e i ro da Paramount: chama- 
se A Fragata Invicta”, e com este nome passará, de 
certo, pela téla dos cinemas brasileiros- E’ um titulo 
bonito, que lhe vae bem, muito bem mesmo, não nos 
parecendo haver risco de vir elle a ser mudado. 

O director James Cruze, arvorado em capitão 
de mar e guerra, começa o seu film por onde o teria 
começado quem quer que não gozasse dos fóros de 
uma tal patente. Cameça-o á beira-mar, mostrando- 
nos o veleiro "Esther” prestes a abrir as brancas ve¬ 
las para o seu amplo vôo transatlântico. 

A bordo do veleiro, como para dar. encanto áquel- 
a monotona travessia de Boston á Italia, segue a 
linda Esther Ralston, que faz as vezes da filha do 

dono do navio, que ella deveria encontrar no termo 
da viagem. 

Ora, como se vê, já temos aqui o essencial para 
um film: a vastidao do oceano, as possibilclades de 
uma viagem, uma navio devidamente equipado e 


V«».L- 1" ..CIII INUVa 

Yoik vao, alias, se tornando de dia para dia uma 
arte cada vez mais complexa. Disso dá-nos uma prova 

Dortav d” n a aUX ? Íar ’ alliad0 a ° Hue vae 
KL 1 ! a 1 ura r te a sua projeção. Assim, pois, 
logo ao começo de A Fragata Invicta", sustada a 

m nnaçao da pelheula, apparecem na téla a letra e 

Zw Z ^ r 3 Cansao militar ' c emquanto isto, sur- 
dem vozes humanas, que acompanhadas pela orches- 

tados h<!m t0d ° ° thCatr ° da meIodia ^roos can- 

tanto se , nota dura nte as scenas de aborda- 
S’ a T a .crohestra dá magnifico relevo repe¬ 
tindo isochronicamente todos os estanJZVLL* 



gatorio, — uma mulher 
bonita! 

Más, eis que o ope¬ 
rador assesta a sua ob- 
jectiva para um outro 
angulo da scena, focali¬ 
zando um segundo plano 
da historia. 

O congresso da no¬ 
vel Republica norte-ame¬ 
ricana havia determina¬ 
do responder com alti¬ 
vez a certas imposições 
de um grupo de corsários 
da Tripolitania. A fraga¬ 
ta “Constitution", equi¬ 
pada com o que de mais 
bravo podia offerecer o 
voluntariado n a c ional 
dessa epoca, é mandada 
fazer-se ao mar, afim de 
libertar a corveta “Phi- 
ladelphia”, que se achava 
presa dos piratas, e as¬ 
segurar o livre commer- 
cio da nação. 

p or outro lado, de¬ 
pois de muito velejar, 
entregue á "sabia” pilo¬ 
tagem de Wallace Be¬ 
ery, o que nos dá moti¬ 
vo para boas gargalha¬ 
das, vae o veleiro “Es¬ 
ther cahir também nas 



SCENAS DE "THE OLD IRONSIDES" DACHARLES FARRELL E 
- _ PARAMOUNT. 


ESTHER RALSTON 


O programma clne- 
matographico para a 
noite de Anno-Bom cons¬ 
tará do seguinte: “The 
Big Parade”, no Astor; 
“Beau Geste”, qo Crite- 
rion; “Tell it to the 
Marines”, no Ambassy; 
“The Better Ole”, no Co- 
lony; “Don Juan”, no 
Warner; “The Fire Bri- 
gade”, no Central; “The 
Cheerful Fraud”, no 
Paramount - T h e a tre: 
“Sorrows of Satan”, no 
Rialto; “Potemkin”, no 
Baltimore; “Twinkle- 
toes”, no Mark-Strand; e 
"Jim the Conqueror” no 
Hippodrome. Este pro¬ 
gramma começará depois 
das 12, propondo-se a 
fazer de 1927 um dos 
melhores annos para o 
Cinema. 

Como vemos acima, 
a Paramount annuncia 
um film da Universal 
para ser exhibido no 
seu novo theatro da Ti¬ 
mes Square. Isto quer 
dizer que aqui não se 
pratica o monopolio de 

(T errnina no fim do 
numero ). 
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YOLA D’AVRIL 
foi da França para 
a First National 
via Christie... 
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is mis i uuno 

“The Sorrows of Satan...” — “As Tristezas dc 
Satanaz” não eram nada comparadas ás tristezas 
da caixa da empreza quando esse film foi exhibido 
em New York. Mas houve pelo menos para quem 
essa fita constituiu motivo de alegria, e este é Ri¬ 
cardo Cortez, um dos seus principaes personagens. 
Encontrou elle ahi a sua opportunidade decisiva de* 
mostrar ao 'publico o que era capaz de fazer com um 
papel de real valor — opportunidade pela qual elle 
vinha lutando durante annos seguidos. 

Não é culpa de Ricardo que elle tenha entrado 

n °iJn nerna ^° r Uma porta ^ sa » a P enas porque tinha 
cabellos pretos e o que já alguém chamou “olhos de 
alcova”. 

.. L."~ excla maram todos, temos outro Valen- 

tmo. E ficou assim decidido que, visto que o publi 
CO gostava de um “lover" latino, o Cinema tornava- 
se um campo preparado para uma epidemia de amor 
Jatino. Parecia que njnguem julgava que valesse a 
peria ser amado por um louro! 

Assim Ricardo foi acclamado “successor de Va- 

í 6 » tlr Í? e todos 0 P roclar oaram um “temperamen- 
to . Mas quem pensava Ricardo. que fosse? Como 
questão de facto, elle pensava simplesmente que era 

rw rd ° CorteZ ’ a ut ? r para vencer no Cinema e não 
desejava ser outra coisa. Queria representar na téla, 
mas sem o desejo de produzir imitações. 

f. ? mo - ex clama elle, si eu mudei mesmo a 
forma de me pentear afim de me não parecer com 
Va entmo. Eu usava o cabello partido ao lado ha 
muitos annos, mas quando ouvi dizer que era um 
segundo Valentino, alisei-o para tra 2 jxíque P *te 
artista o repartia também ao lado.” 

Ricardo não era um successo em imitações* nã^ 
teg a oria Se df n 7 Na Vei ’ dade : e,,e ** 

rr:r quanto toi - uma <* rta *«. * rèzz. 

to por saber que o consideravam um imitador Nin 
ST, aprecia ™ indivíduo que copia “ Cor- 

’ RicaídoT^ CUlpa SU3, nã ° era a P recia do. 

_ • 1 Cdl< L° teve as suas horas penosas. Foi isso hi 

e annos, quando elle annunciou aos"«eus 
paes contrariados, em New York, aue de JZ fl 

»«■ 

a não ser um fomn ^° S ' mas dlsso narIa res ultou 

papel de extra no film “u° Upa *! ov í * Raz * a elle um 

Griffith o aseignalou rF»™" 1 * Sombrio ”> quando 
«agnaiou. Faça uma experiencia de 


NUM4 SCENA DE «THE SORROWS OF 
SA TAN". 


Ck^orfo 


26 — I — 1927 


JsÊL 


m 




p& 


m 


. 


W 




■V 


XwmSNM 


M 




, i 


kV 


fim- - 


jJwíTr.. .. 

i- 


I v' 


B.V:. 


i 


a 


Wr 




v 


RH 


m 


fm 






tç,r,;r-y> 


* f • 

Sá 

. 


M 


■ ■ I.. 

■ è 




' I;W ‘ 


Hm 


m 


li 

v: M 


im 


IS 
















mh 


H 




:vf.\ 


1 


■ 

'Sm: 






i'S 


m 


' r 1 ' 




II. 


'iãii' 


d 


teia com aquelle extra”, ordenou elle ao “came 

J ® , ort€z i ul g° u ha ver soado a hora da £ 
grande chance”, e apressou-se commovido em p 

m a nri V0 Ai A Ç r0Va í 0i feita ’ e Ricardü voltou a ° 
™ " ' Ah chegando, porém, verificou que lhe 1 

" bad0 Y° Upa que deixara «obre uma cad 
ün j extra » a dois dollares por dia, era ui 
c eira tragédia. Ricardo queixou-se ao “gei 

lamrniUvel 61 * ’ 6 ^ achou que 0 caso €ra realmer 
- qUG a . responsa biiidade do Stuc 
era por assim dizer muito pouca O pobre rapaz < 
£va desesperado! Um extrl sem rou^s parfrep 

, ‘!' andÍca P” -1- um bombeí 

Griffdh l rCS0lvc a PP e,lar P ar « 0 gran 

fronte do St,.dir a ’n e ? dia "***• P»**™ «I 
otudio, onde ficou horas esquecidas avua 

mlllTcf: dirat T 

esdita “qL J Z r ab ° rd ° u na "ando-!he a ai 

31 i U tnM Va a a ,° í™?-indagou Griffil 

intimidado ' f l ' ldade do ra Paz. e Ricardo fale 

mora S ™ f to e ™ te . e dn ™ dollares. “Om 

rei um chèaup" r -p° U Amanhã lhe mandi 

Griffith Dor bo„ ass ™ fez ' Considerando-se qt 

mento um ^ Í7 nao atravess ava naquelle m< 
mento um período de “vaccas gordas” esse irest 

des do sentffipirito 8 ^ Uma ' laS apreciaveis 1 ualida 
primeiro'naiíel V °n arm f ás lutas de Ricardo: o sei 

lermvna no fim do numero) 
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meiro contratempo. Fritz 
Uber quiz dar-lhe um bei¬ 
jo e uma bofetada estalou. 
Furioso 4 mostrou-lhe a 
porta da rua e a pequena 
prometteu solver a conta 
no outro dia. Difficulda- 
des assim só um bom pae 
poderia resolver e ella re¬ 
solve telegraphar. No te- 
legrapho, porém, desco¬ 
brem sua identidade Es¬ 
tava lá Hamlin e o tenen¬ 
te da policia que ficam sa¬ 
bendo de tudo. Ella foge 
e depois de algumas horas 
de indecisão volta ao mes¬ 
mo hotel. Ali, casualmen¬ 
te, entra na sala de jogo e 
v a e aventurar “alguma 
cousa”. Em pouco tem¬ 
po, ganha algum dinheiro 
e quando Uber a encontra 
com aquellas graças e pi- 


(Continúa no fim do nu 
mero). 


valheiro, 0’Riley, um desses typos refinados das grandes cidades. Ri- 
ley a levou no seu auto até a cidade e lá negociou sua “baratinha”. Ao 
chegar em casa, porém, Annita encontrou o v e 1 h o de máo humor e 
nada o convenceu em lhe dar o dinheiro. Foi decidida a sorte do carro 
nos dados e a pequena ficou com elle. A’ noite, tres horas da madru¬ 
gada, momento trágico e perigoso, Annita que dava seus pulinhos nas 
casas de jogo, teve um encontro com um “elegante” que vinha fugin¬ 
do da policia. Deu-lhe Annita logar no seu carro, mas os guardas vi¬ 
nham atrás, de maneira que o homem escapuliu e ella pegada, foi toma¬ 
da como cúmplice, O carro foi descoberto ter sido roubado. Emquanto os 
guardas decidiam as medidas a tomar, a pequena escapole de novo e ra¬ 
pidamente ganha o cáes, onde levantava ferros um grande paquete. Foi 
guindando-se acrobaticamenl:e que ella alcançou o navio e escondeu- 
se lá em baixo. Em breve foi descoberta e para poder pagar a passa¬ 
gem, teve que trabalhar a bordo. Só em Sumatra pôde ella desafogar- 
se, fugindo em trajes dos naturaes da terra. Suma tra é o ponto de 
contacto de duas civilizações oppostas. Fica entre o mundo amarello e 
o mundo branco, estando Annita mettida em máos lençóes. Lá vivia 
o representante de Baxter Gray, o engenheiro em Minas, George 
Hamlin. O moço tinha já recebido um telegramma de seu chefe, sobre 
o caso da filha, mas, iniciando sua procura, não houve meios de a en¬ 
contrar. Annita interpellada sobre se era ou não a moça procurada, 
negou formalmente, dando lá um nome arrevesado: Snograss e assim 
ficou ella sendo conhecida. No hotel onde se hospedou e foi recebida 
pelo proprietário com umas tantas deferencias, Annita teve logo o prí- 
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Penetrando a es- J 
curidão que envolve as 
luxuriosas multidões 
de New York, que to¬ 
das as noites desfilam 
pelas portas dos thea- 
tros e cinemas da rua j 
42‘, apparece, maravi¬ 
lhoso e brilhante, o an- 
nuncio do celebre Zie- 
gfeld Follies. 

No interior do mun- ; 
dialmente conhe¬ 
cido “cabaret”, entre 
roupas luxuosas e pe¬ 
drarias raras, desta- 
cam-se umas poucas 
‘ g i r 1 s ” escolhidas 1 
dentre milhares. De- 
se n h o s exquisitos 
e melodias deliciosas, 
formam um ambiente 
apropriado para o es¬ 
crínio dessas joias 
mais caras da belleza 
feminina. 

E’ uma vitrina em 
que se vêem as mais 
b e 11 a s mulheres da 
America — uma exhi- 
bição dos contos das 
“Mil e Uma Noites”, ' 
que é admirada todas 
as noites por olhos que 
são ou ciumentos, ou 
apaixonados, ou fram 

I •• 

camente cubiçosos. 

E’ uma exposição : 
de belleza, da qual 
muitas pequenas am¬ 
biciosas tem partido 
para a conquista da fe- i 
licidade ou da celebri¬ 
dade dramatica — dos 
casamentos ricos e da TTiW' 
notoriedade social. 

Para lá, ás vezes, ' 
vão muitas jovens in- 
genuas e tolas. Elias Sofrei 

são os ídolos da alegre • 

Broadway; são as fi- . : .7 

lhas dilectas da deusa • . 

da B e 11 e z a e, como 
taes, seguindo o exem¬ 
plo da mamãe V e n u s, mostram um 
louco desejo de gosar a vida, sorver até 
o ultimo alento o cálice de prazeres 
que a vida lhes offerece maliciosamen¬ 
te. Poucas.dentre ellas, pensam no 
dia de amanhã. No meio de todo este 
inebriante torvelinho, no centro desta 
r ^da tumultuosa e incerta, até ha ai_ 


uma escoia com me r- 
cial. “No commercio 
está o meu futuro!” 
pensava ella. 

Entretanto, quan¬ 
tas e quantas dactylo- 
graphas america¬ 
nas não interrompem 
os seus trabalhos para 
pensar e sonhar em 
como seria maravilho¬ 
sa a vida si lhes fosse 
dada a ventura de oc- 
cupar um logar de co¬ 
rista no Ziegfeld Fol¬ 
lies! E quantas delias 
não se aturdiriam si 
soubessem que havia 
uma Billie Dove, rai¬ 
nha da belleza no Fol¬ 
lies, que, si até certo 
ponto amava e apre- 

-ciava a~s e u jtrabalho_ 

nesse mostruário de 
formosura, passava a 
maior parte dos seus 
dias estudando avida¬ 
mente para ser da\:ty- 
lographa e tachygra- 
pha ao mesmo tem¬ 
po... Ella era, e ain¬ 
da hoje o é, muito dif- 
ferente das outras. 
Para provar essa nos¬ 
sa asserção basta que 
falemos da sua chega¬ 
da a Hollywood. Bil¬ 
lie é newyorkina 

P e como tal todos os ha¬ 
bitantes da capital da 
Cinelandia esperavam 
que ella ao chegar 
achasse o ar, as cida¬ 
des e a gente da Cali¬ 
fórnia, horríveis, in- 
supportaveis, bár¬ 
baros e outras cousas 
peores, ao passo que 
se referisse a New 
York, a grande cidade aos “arranna- 
ceos , com uma saraivada de elogios 
exaggerados, como costumam fazer os 
outros recem-chegados. Mas, nada 
isso se deu. Tão emphatica se mosr 
trou nos seus elogios a terra do sol e 
o ouro, que parecia impossível tratar- 
se de uma legitima filha da cyclopica 

n _ ew ^ or k’ um a flor da magnificente 
Manhattan, q u e usualmçnte só são 
atacadas pelo “virus Califórnia” de- 
Pois de, pelo menos, uma estadia de 
tres mezes . Desde o primeiro instante 
em que ella esvoaçou pelos “boule- 
vards” de Hollywood, modestamente 
vestida e parecendo ter trazido comsi- 
go uma luz nova e deslumbrante, data 
o seu triumpho sobre os filhos da Ci¬ 
nelandia, triumpho todo feito de sym- 
pathia e amor, si não, mesmo, de um 


Wl 18 


ta vam, U o contrario la nao estaria 
tinha comsigo uma bôa dóse de noç 
sobre independencia 


e recato; e sendo 
assim, Billie jamais pensou nos auto¬ 
móveis caros e nas joias que algum dia 
poderia possuir;'nem, tampouco, ja¬ 
mais deu attenção aos millionarios que 
a procuravam para ceias e jantares se¬ 
cretos . Pelo contrario, ella pensava 
constantemente em abandonar aquel- 











parar no Ziegfeld Follies, de onde 
a retirou um productor, convi¬ 
dando-a para tentar o Cinema, 
depois de assistir um dos espectá¬ 
culos. Billie continuou, todavia, 
na cidade-gigante até que, arma¬ 
zenando coragem sufficiente, tra¬ 
tou de entrouxar e emmalar tudo 
d que lhe pertencia e partiu para 
o Oéste, para a risonha e louca 
Califórnia, onde — diziam-lhe as 
amigas — os alegres e ricos habi¬ 
tantes de Hollywood se entrega¬ 
vam a toda sorte de orgias e cos¬ 
tumavam banhar-se em um mar 
de álcool. Só ao chegar póde ve¬ 
rificar as grandes mentirosas que 
eram as suas amigas... Em Hol¬ 
lywood, em vista de não encon¬ 
trar trabalho immediato nos Stu- 
dios, serviu de modelo para vários 
dos maiores artistas. 

Billie Dove não é o seu nçmè 
verdadeiro, mas, s i m, um falso, 
que lhe occorreu no tempo em que 
vagava de um lado a outro da ci¬ 
dade, em busca de trabalho nos 
Studios, quando fazia so^r aos ou¬ 
vidos dos vários “casting-dire- 
ctors”, a sua voz fraca de quasi 
adolescente. Elles chamavam-na 
Dove, (Pomba) pcrque ella er^ 
gentil, mansa e delicada como 
uma dessas avezinhas, e Billie na- 


grandioso futuro. Confessemos, 
entretanto, que, a tarefa é das 
mais difficeis, principalmente si 
iniciarmos o nosso exame pelo 
seu rosto divinal: os seus olhos 
são tão bellos e expressivos que se 
tornam um obstáculo intranspo¬ 
nível quando a elles chegamos — 
obrigados a parar petrifi- 


somos 

cados cégos de deslumbramento. 

Ella tem as mais bellas e se¬ 
paradas sobrancelhas do mundo 
— longas, negras e — como di¬ 
zer? — permanentemente ondea¬ 
das. Formam uma magnifica 
moldura para os olhos, que são 
charcos de luz manchados 
aqui e ali por sombras de pensa¬ 
mento, na superfície. A fascina¬ 
ção que delles se desprende dei¬ 
xa-nos estatelados, sem voz para 
exprimir a emoção que se nos 
apodera de todo o ser. Levados 
pelo mesmo impulso que domina¬ 
va muitas “tias” ao verem na téla 
a figura do saudoso Rudolph Va- 
lentino, exclamaremos apenas: 
“Que olhos”! 

Si vocês ainda não sabem por¬ 
que é que umas pequenas são 
eleitas para as honrarias da téla, 
emquanto que outras permane¬ 
cem do esquecimento, olhem para 
Billi e Dove , ou , pelo menos, ve¬ 
jam novamente, “Esposa ou Ar¬ 
tista”? A sua carreira apresenta 
todos os elementos que concor¬ 
rem para a formação de um tri- 
umpho completo. Ella nasceu em 
New York e ahi mesmo foi edu¬ 
cada, em pleno coração de Ma¬ 
nhattan, onde se iniciou na diffi- 
cil arte de Terpsychore. No 
Broadway começou a sua carrei¬ 
ra, primeiro em “cabarets”, mais 
tarde em theatros e por fim foi 
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geiro. A questão toda de Von Stemberg, é 
que todos nós (americanos) somos estrangei¬ 
ros; tanto nós, como nossos antecessores atra¬ 
vessamos mares. Tomemos as cousas pelo 
lado directo; nosso assumpto não fala a favor 
nem contra os estrangeiros, e sim para aquel- 
le que já tomou, isto é, já bebeu do amargo e do 
azedo. Aqui é que nós chamamos um bello es¬ 
pectáculo'. Os americanos que levantaram a 
industria cinematographica, levando-a ao 
ponto culminante onde ella se acha, através 
de suas idéas, e têm elevado os seus films ao 
-ponto- onde-a_competição„ esta f óra _de_qual- 
quer argumento, caminhando sempre em cres¬ 
cente progresso, são qualificados de igual con¬ 
sideração'. Os films feitos ha alguns annos 
passados, parecem-nos agora, com o peor tra¬ 
balho de um amador, comparado com as pro- 

ducções dos dias recentes. 

Temos todo prazer em receber qualquer 

JACQUELINE LOGAN, NO FILM, “A 
FLÔR PARTIDA 1 ’. . 




(OPINIÃO DE AUBREY BLAIR, 

Sendo necessário dois, para conceber um 
argumento, Joseph Von Stemberg appareceu 
recentemente nos meios cinematographicos, 
em Hollywood, em defesa do director estran- 

WANDA WILEY 


JORNALISTA YANKEE) 

director que possa produzir J ‘o melhor” ou tão 
bons films como os nossos directores, mas, nos 
denunciaremos na presente descripção, contra 
(Continua no fim do numero) 
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Na pequena cidade de Westbury, 
berço de heroicos jogadores de “Golf” 
e de “Baseball”, os habitantes aprom- 
ptam-se para irem ao “botafóra” do 
campeão Tom Kelly, que ia embarcar 
para a Florida, afim de treinar para o 
proximo compeonato. 

Com o campeão ia também o ama¬ 
dor Bing Allen, um dos melhorès joga¬ 
dores de Baseball, de Westbury, dispos¬ 
to a entrar para o campo da luta como 
profissional. O cortejo do “botafora” 
põe-se em marcha com uma charanga á 
frente e antes de embarcar Tom faz um 
pequeno discurso garantindo que os 
seus conterrâneos teriam mais uma op- 
portunidade para se orgulharem delle. 
Feitas as despedidas Tom e Bing em¬ 
barcam no grande vapor prestes a par¬ 
tir e no primeiro dia de viagem o cam¬ 
peão trava conhecimento com a encan¬ 
tadora Evelyn Curtis, que também ia 
para Florida com a sua criada Atnparo. 

Emquanto Tom namora Evelyn, 
Bing “ampara” a Amparo, que soffre 
de enjoo de mar mais do que a patroa. 
Tres dias depois, o vapor entra no porto 
de Miami, rodeado de ilhas ajardina¬ 
das, que são conhecidas pelo nome de 
“Venetian Isles". 

O panorama da entrada deste lin¬ 
do porto do Estado de Florida é deslum¬ 
brante. Por meio de intrigas, o ambi¬ 


cioso Dave Cooley, gerente do grupo de Baseball, do 
qual Tom Kelley faz parte, consegue eliminal-o do 
"team" e o campeão, sem dinheiro, procura um em¬ 
prego no commercio. 

Durante a grande invasão de especuladores no 
Estado de Florida, o distinctivo com a inscripçào 
“Florida Fruit” marcava o excursionista que não 
tinha posses para comprar terras e senda de aviso 
para que os innumeros agentes de Bens Immoveis 
não perdessem tempo com elles. 

Tom, sem saber dessa particularidade, e mi- 
moseado com um desses distinctivos, que o impelle 
como um enté despresivel, de porta em porta, á pro¬ 
cura de um quarto onde pudesse dormir. Bing, bem 
contra sua vontade, é obrigado a substituir Tom no 
“team” de Baseball, mas não perde de vista a criada 
Amparo, que continua a “amparar". Desta forma, 
Evelyn vem a saber da injustiça soffrida por Tom, 
mas qual não é a sua alegria ao ver que o campeão 
volta para a cidade, dias depois, guiando o seu pro- 
prio automovel. Protegido por um corretor de Bens 


Immoveis, Tom conseguira ganhar commissões avul¬ 
tadas no “campo" commercial, abandonando para 
sempre o campo de Baseball. 

Tal era a febre de especulações que até em casa 
de alguns agentes, as compras e vendas de terras, 
terrenos e propriedades eram feitas ao som de mu¬ 
sica. Os jogadores do “team” de Baseball pedem a 
Tom para lhes ensinar a enriquecerem da noite 
para o dia. 

“Meus amigos”, diz elle, “sou somente um prin¬ 
cipiante, mas lhes garanto que o tino, a actividade, a 
honestidade e o credito, são os principaes factore6 
do homem de negocios. Vamos fundar uma Compa¬ 
nhia de Bens Immoveis que funccionará primeira¬ 
mente em pequena escala. Entro desde já com cinco 
mil dollares! Quem entra com mil dollares?” Os 
nove jogadores, enthusiasmados, levantam-se dos 
seus logares f? cada um entra corn mil dollares. Bing 
Allen é nomeado thesoureiro da Companhia e Tom 
vae para o jardim do hotel, onde se encontra com 
Evelyn, que lhe diz: 

“Como conseguiu enriquecer tão depressa?” E 
Tom responde: “Não pense que sou... uma aguia! 
Comprei e vendi alguns terrenos por conta e risco 


de um corretor rico e ganhei uma boa commissáo 
com a qual fundei uma Companhia de Bens Immo- 
veis, da qual são accionistas todos os meus collegas do 
jogo de Baseball. 

Volto amanhã para Miami e desta vez prometto 
escrever-lhe. Bem sabe que a amo. A sua fascinante 
jovialidade e a sua captivante gentileza fizeram de 
mim seu escravo. Adeus!" 

Nos dias seguintes, no campo de Baseball, os 
jogadores pensavam mais nos negocios de Bens Im- 
moveis, do que na victoria do proximo campeonato. 
“Como Kelly virou a “bola desta gente", exclama 
Dave Cooley, “isto ainda vae dar cabo deste “team” 
de Baseball”. 

Para se salvar desse infortúnio, Dave Cooley 
pede a Morgan West, um agente de Bens Immoveis 
e de “consciência elastica”, para engendrar um meio 
que prejudicasse de um modo positivo e fatal, a Com- 
Danhia dirigida por Tom Kelly. “E* facil, assevera 
Morgan, “a minha empregada Peggy de Voe é uma 
excellente intermediaria. Ninguém passa uifi “conto 
do vigário melhor do que ella”. Posta ao par dos 
factõs principaes da missão a executar, Peggy põe- 

[Tennina no fim do numero) 


Num Eden a Beiramar 

(THE NEW KLONDIKE) — Film da Paramounl 
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CLARA BOW, EDDIE CANTOR 
E DOROTHY MATHEWS. 
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NO FILM DA PARAMONT 
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O CINEMA NO ALASKA 

Clarence Brown antes de dirigir Lilian 
Gish em “The Wind”, empunhará o me- 
gaphone em pleno Alsaka, para dar or ens 
na filmagem de “'the Trial of N i n e y 
Eight”. Ambos esses films são da Metro- 
Goldwyn-Mayer. 

Dois mil soldados e 50 botes foram 
empregados pelo director V i c t o r- 
ming, na scena da reproducção do e 
barque das forças americanas em 
uma das mais importantes scenas e 
Rough Riders”, da Paramount. 

Lillian Rich terminou uma serie 

comedias para a Pathé. 
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O CINEMA NA RÚSSIA 


i O governo russo está á frente de uma 
* grande iniciativa que visa o progresso do 
Cinema, no maior paiz da Europa. Tra¬ 
ta-se da fundação de escolas para directo- 
res e scenaristas e os professores serão 
contractados dentre os melhores especia¬ 
listas na Allemanha e nos Estados Uni¬ 
dos . No Brasil, nada... 

O film da F. B. O., “For the Love 

of a Mutt”, tem no “cast", os nomes de 
Harold Goodwin e Dorothy Dunbar.^ 

William Tilden, o celebre campeão de 
tennis americano, é uma das figuras do 
elenco de “The Music Master”, da Fox. 
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Foi durante as cerimonias fúnebres por 
alma de Rudolph Valentino. A igreja de São 
Malachias, em New York, estava repleta do 
que ha de mais fino no mundo do Cinema. Os 
maiores e mais respeitados nomes da profissão, 
assistiam a reverente cerimonia — Mary e Dou¬ 
glas, Norma e Constance, Gloria, Pola, Richard 
Dix, Ben Lyon e centenas de outras celebrida¬ 
des. E quando o florido caixão passou lenta- 
mente pela porta da Sé grandiosa, uma onda de 
compaixão e medo percorreu toda a q u e 11 a 
multidão, uma extranha e espantosa emoção 
desenhou-se na face de cada uma das grandes 
estrellas da téla, expressão tal como você ja¬ 
mais verá igual na téla. A todos dominou o 
mesmo pensamento, que se póde traduzir mais 
ou menos por isto: “Si Valentino não fosse um 
astro da téla, não estaria ali, inérte. Si elle ti¬ 
vesse permanecido na Italia e se tomado um 
fazendeiro, estaria vivo hoje, rico e feliz pro¬ 
prietário de alguma vasta plantação”. E quem 
sabe si cada uma delias, também, não concluiu 
que depois de tudo, não vale a pena conquistar 
successo e dinheiro pelo preço que já pagaram, 
e não duvidou si na luta pela gloria, é direito 
matarem-se todas aquellas, emoções e senti¬ 
mentos que fazem as delicias da vida. Não é 
facil a gente mostrar-se penalizada pelos que 
ganham milhares de dollares por semana e tem 
tudo no mundo. E sómente quando morre um 
desses favoritos da fortuna, que o publico lhe 
dbre o reservatório de sua sympathia. Em- 
quanto tem vida parecem-nos felizes e invejá¬ 
veis; quando morrem, porém, e a luz se faz em 
torno de sua vidas, vemol-os em toda a sua im- 
mensa futilidade. E muitos delles, como suc- 
cedeu com Wallace Reid, pagam com as suas 
próprias vidas o successo fallaz . Wally cami¬ 
nhou conscientemente para a morte. Não tra¬ 
balhava pelo dinheiro: ninguém como elle mos¬ 
trava tanto desprezo pelo “vjl metal”. Si in¬ 
terrompesse o trabalho para descansar, o seu 
salario não diminuiria . Wally cavou a sua pró¬ 
pria sepultura porque não sabia dizer: “Não”. 
Era bom demais para prejudicar a quem quer 
que fosse. E por essa razão, deante dos insis¬ 
tentes pedidos dos exhibidores para um maior 
numero de films seus, trabalhou, trabalhou... 
e o brilhante sorriso, a disposição de ouro que o 
fez um vencedor, provocou a sua morte. Nos 
círculos cinematographicos, diz-se que Barba¬ 
ra La Mar se suicidou. Não que ella tenha en¬ 
contrado a morte, com arma ou veneno, por 
suas próprias mãos; mas, deliberadamente, fe¬ 
chou os olhos ao perigo e apressou o mergulho 

nas ondas da eternidade. Muitos mezes antes_ 

que alguém lhe notasse qualquer enfermidade, 
já ella sabia que estava muito mal, a caminho 
do tumulo. Por que? Quando Barbara traba¬ 
lhou no seu primeiro film, era delgada e os seus 
olhos grandes e com uma bella expressão de es¬ 
panto, talvez por se vêr feliz agora, depois de 


uma longa temporada de obscuridade sórdida. 
Rica, a mallograda Bobby tornou-se uma vi- 
ctima do luxo e da felicidade excessiva. Engor¬ 
dou. .. os seus olhos perderam a antiga expres¬ 
são de soffrimento... Os seus mais apaixona¬ 
dos “fans” reclamaram; o grosso publico tor¬ 
ceu o nariz; os exhibidores já não lutavam pe¬ 
los seus films; e os críticos, para culminar, dis- 
sqram cousas desagradaveis para uma mulher 
formosa. A situação era critica: os seus admi¬ 
radores queriam vel-a delgada e elegante, ou¬ 
tra vez: e o seu corpo a tornar-se volumoso 
para uma “vampiro”. Orgulhosa de sua belle- 
za e para evitar que rissem á sua custa quando 
apparecesse na téla, entrou num rigoroso e ex- 
cruciante regimen alimentar, o mesmo que a 
levou ao tumulo . A vida significa successo e 
sem este Barbara preferiu morrer — e assim, 
não interrompeu a dieta quando começou a 
sentir os seus effeitos destruidores. O attesta- 
do de obito de Harold Lockwood, diz que elle 
morreu de “hespanhola”, mas os médicos que 
tentaram cural-o bem sabem do que foi. Con¬ 
trariando os conselhos dos seus médicos, en¬ 
frentou, doente, ardendo em febre, uma noite 
chuvosa, fria, para comparecer a um festival de 
caridade, só para não faltar a promesssa que fi¬ 
zera e não ser criticado pelos jornaes. Foi... 
voltou... mas nunca mais tornou a apparecer 
na téla... Essas são as tragédias mais ou me¬ 
nos conhecidas do publico. As outras, as que 
nunca chegaram ao conhecimento dos “fans”, 
são muito mais cruéis ainda. Ha, por exemplo, 
a historia de Gloria Swanson. Sensível como é, 
Gloria sente-se abatida todas as vezes que lhe 
atiram pedras. As mentiras que nestes últimos 
tres annos vêm sendo publicadas sobre a sua 
vida, deixam envergonhado qualquer campeão 
de mentirosas. E o mais interessante é que não 
se sabe de onde se originam. E’ como si a exó¬ 
tica personalidade da maior “descoberta” de 
De Mille trabalhasse na imaginação do publi¬ 
co. O seu maior desejo, o seu sonho dourado, 
é a paz de espirito, e, no entanto, custa-lhe rios 
de dinheiro o sustento de sua felicidade domes¬ 
tica. Si ella sáe de casa, milhares dç pessoas 
procuram vel-a e pedir-lhe autographos; si pas¬ 
sa por uma rua movimentada, io trafico inter¬ 
rompe-se, os seus menores actos são noticiados 
nos jornaes. Ha pouco tempo aconteceu-lhe 
uma que dá bem uma idéa da sua vida. Um pro- 
duetor pouco escrupuloso, comprou alguns dos 
seus velhos films, do tempo em que trabalhou 
para Triangle, com a péssima photographia da- 
quelle tempo, as historias banaes, os vestidos 
fóra da moda e a representação ridícula, e le- 
vou-lh'os, dizendo que si em troca ella não lhe 
désse 125 mil dollares, iria, incontinenti, ex- 
ploral-os no mercado. Não teve a marqueza ou¬ 
tro remedio sinão pagar a importância exigida, 
afim de proteger a sua reputação artística. E 
(Continua no fim do numero) 
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Tom Mix é um dos mais que¬ 
ridos “cowboys” da téla. Elle 
nasceu em uma cabana de madei¬ 
ra, em Texas, no anno de 1879. 
Em toda a sua vida accidentada. 
Tom Mix tem sido successiva- 
mente, vaqueiro, soldado, escotei¬ 
ro, delegado de policia, official do 
exercito americano, grande f a - 
zendeiro no Texas, e jogador de 
“foot-b^ll”; combateu os “bo- 
xers” na China, tomou parte na 
guerra contra a Hespanha, fez a 
campanha das Philippinas, esteve 
na África, na guerra dos “boers”. 

Em 1910 foi convidado para 
trabalhar no Cinema pela Selig. 
a antiga fabrica americana. O seu 
primeiro film, de cujo titulo elle 
mesmo não se recorda, tinha no 
seu elenco artistas como Kathlyn 
Williams, Charles Clary, Myrtle 
Stedman e William V. M o n g . 
No R io já foram exhibidos vários 
films desse tempo, e entre elles 
destacamos “O Caricaturista He¬ 
roico”, 4 \strolabio do Rancho” e 
Justa Retribuição”. Em 1918 foi 
contractado pela Fox, fabrica 
para qual ainda hoje trabalha. 
São tantos os seus films na Fox 
que nos animamos apenas a citar 
os últimos: ‘‘D. Juan de Sevilha’, 
“Bandoleiro por Sport”, “Her¬ 


deiro Perdido”, “Peito a Peito , 
“O Campineiro ”e “Professor de 
Alegrias”. E’ casado com Victo- 
ria Ford e pae da mais encantado¬ 
ra filhinha. 

K 

A Warner Brothers contra- 
ctou Alan Crosland', que dirigiu 
os tres últimos films de John 
Barrymore, “D. Juan”, “Ma- 
non”, ambos da Warner e “The 
Ragged Lover”, da United Ar- 
tists. Alan dirigirá Dolores Cos- 
tello em “A Million Bid” 

Mumau escolheu J. Farrell 
McDonald e Jane Winton para 
dois importantes papeis em “Sun- 
rise”, da Fox. 

“Striving for Fortune” é ou¬ 
tro film de George Walsh para a 
Excellent. 

Lothar Mendes será o dire- 
ctor de Pola Negri em “Confes- 
sions”, da Paramount. 

“Purple and Fine Linen”, de 
Corinne Griffith para a First Na¬ 
tional, passou a chamar-se 
“Three Hours”. 

“The Long Loop on the Pe¬ 
cos” é um film de Leo Maloney 
para a Pathé. A heroina é Euge¬ 
nia Gilbert. 

Todo film brasileiro deve ser 
visto. 


Foi ella mesmo quem enviou, es¬ 
pecialmente para CINEARTE. 


a Nossa 
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J ane Miller trabalhava na casa de modas de Kotz & Kotz, onde era caixa 
e emoora nao estivesse alheia áquella atmosphera de luxo vivia entretanto sim * 

dmZ í VeSt ’ r' U ” dÍa ' C ° nVÍdada por uraa empregada do me ^tkbde- 
cimento, a assistir uma representação no Follies, e deixando-se levar neláá^ l 

nuaçoes da amiga, metteu-se ella num dos modelos da casa e assim princiDes- 

camente vestida, appareceu em pleno the atro. Não contava porém encontrar se 

ven m Hl Pa . ra0 ’ r te ’. vend °- a en ? P leno de um vestido 

vendido, despediu-a mcontinenti. Jane entre.tanto tinha ido acompanhada n«ln 

Contava elle porém tirar partido desse favor e Dara i«n 

dencialmlente á carta de apresentação, que o ordenado"de jCdeverlaL ^ 


to em sua conta. E Jane, sem saber disso, dirigiu-s< 
ao 4 gerente da casa La Salle Fréres. 

Este andava por essa occasiào bastante aborre 
eido. E' quje estando esperando Mlle Lucette, um mo 
Jelo parisiense, que deveria chegar de Paris com oj 
seus últimos modelos, recebera um telegramma avi¬ 
sando-o de que Lucette não poderia embarcar, seguin- 
do somente os vestidos. Mas reparando em Lane,°com 
jecturou elle um plano miraculoso. 

Jane faria o papel de Lucette e para isso obri- 
gou-a a fingir que não sabia uma palavra de inglez 
porque cabava de chegar da França. 

Jane acceitou. Assim, quando alguém lhe diri¬ 
gia a palavra, fingia ella que não comprehendia res¬ 
pondendo apenas: não. 

Entretanto a sua figura elegante despertou a 
attençao de Bob Richmond, filho do gerente, que Ioro 
entrou a cortejal-a. Jane sentiu por elle uma profunda 
sympathia, mas o receio de perder o emprego fazia-a 
fingi r-se de franceza. E Bob, cada vez mais enamora¬ 
do delia, ja andava apprendândo francez para poder 
conversar com a amada. 

Passados uns dias, Morgan Grant, aquelle que 
a apresentara ao Sr. Richmond, julgou chegado o mo¬ 
mento de tirar o proveito do favor que lhe fizera En¬ 
tão convidou-a para um jantar em sua residência, mas 
-iMnBrehendendo as suas intenções, não foi 

Morgan então exasperou-se e disse-lhe que esti¬ 
vesse em sua casa até ás oito horas da noite, sob pena 

flnfc ° e T eg °- Mas Bob ’ ou ^do-a falar ao 
“t" 1 com Morgan, viu que Jane não era france- 
za, pois expnmia-se correctamente em inglez. Per- 


Film da Tiffany , com Eileen Percy, Mm Du Pont 
Marceiine Day , Bert Lytell , Arlhur Hoyt, Crawford 
* Kent, Ward Crane e outros. 


(That Model From Paris) 


0 direito de viver 
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viver com a sua antiga companheira de casa e exercer a costumada profissão 
le bailarina. Quanto a Tom Corbin, logo ao chegar a estaoao da estiada de fer 
o se lhe deparou um sujeito desmiolado, mettido a “donjuan de esquina, a di- 
er tolices amorosas a uma sua antiga conhecida. Tom reparou bem no seu ves- 
ir espalhafatoso, nos gestos e maneiras de capadocio, annotando também < s 
iuaspaWas, e de tudo aquillo fez elle o seu “padre-nosso elegante 

Tão prompto resolveu o negocio da invenção, com o dinheiro vestiu-se logo 
í maneira do gajo que vira em viagem, com sua gravata encarnada, seu collete 
raiado de listrões negro e amarello, sua calça escandalosamente larga, benga- 
de volta, e uma jaqueta de gola dobrada que era mesmo um espantalho de 

E a tudo isto juntou elle ainda as phrases chulas de que usara o aeapanga- 
do suieito. Depois de haver praticado todos os geitos e maneiras a ponto do as 
poder repetir com verdadeira .perfeição, Tom julgou-se competentemente pve- 

(Termina nn fim do numero) 
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A despeito de todo o palavreado dos janotas, Patsy não se deixou convercer, 
mas o seu Tom, tendo-a visto a palestrar com os taes elegantes, imaginou que a 
pequena no gostava delle, talvez pelo seu modo simples de vestir, e ieso veu c • 
pés para a cabeça ir a Chicago vender a sua invenção e apprender umas tantas 
regras sobre etiqueta social e maneiras de vestir, para depois poder apresentar- 
se á sua namorada no apuro de elegancia que elle julgava ser o mais aprecia 

Um 11 bilhete de arrufado, por elle proprio trazido, explicava a Patsy os seus 
ciúmes e a resolução subitamente tomada. A pequena, desgostosa com a ausência 
do seu apaixonado, resolveu também da noite para o dia voltai paia a ci , 






























John Paul Bart é um rapaz ambicioso, que não 
se deixa vencer nas suas aspirações de ser gente na 
vida, pelo facto de ser um humilde passador de roupa 
na alfaiataria de mestre Anton Huber, sujeito a to¬ 
as mjuncções da sua humilde situação, das quaes 
nao eram as mais supportaveis os ares importantes 
do offidal de alfaiate, seu superior, portanto, Peter 
McConkie. John Paul não era dos que acreditam 
que o triumpho na vida é simplesmente obra do 
acaso, da sorte, e por isso fazia o que delle depen¬ 
desse para galgar a escada da ambição, estudando, 
lendo, devorando tudo quanto em letra de forma po¬ 
dia contribuir para alargar os seus horizontes intel- 
lectuaes. .E os resultados do seu esforço eram visí¬ 
veis, como ia tendo occasião de verificar a joven Ta- 
nya, filha do patrão de John Paul, sempre que este 
se empenhava em discussões sobre assumptos vá¬ 
rios, com o Dr. Gustavus Sonntag, noivo deíla, que 
frequentava com assiduidade a alfaiataria. O Dr. 
Sonntag era invariavelmente batido pelo modesto 
rapaz e Tunya sentia diminuir o seu respeito por 
aquelle, á medida que crescia a sua admiração por 
John. De resto era ella a unica pessoa na casa a 
acreditar que em John havia matéria prima para 
grandes cousas, entretanto, essa convicção não im- 
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pediu que o espanto lhe paralyzasse quasi o coração, no dia em que 
ella viu emergir lá do compartimento subterrâneo e escuro, onde pas¬ 
sava as roupas dos freguezes, aquella figura elegantemente posta, de 
casaca e cartola no alto da cabeça, que ao passar deante da caixa da 
loja, onde ella funccionava, lhe ; 
tatelou os olhos e derreiou o corpo, reconhecendo 
sonagem a pessoa de John Paul, em carne e oss 
pies: John vivia á espreita de opportunidades. Ui 


accenou adeus com a mão. Tanya es- 

- 1 no principesco per- 

:m carne e osso. A cousa era sim- 
tunidades. Um dia indo entregar 
bocker, elle lobrigou ali o grande 
idente da O c e a n i c Steamship 
v^umpany, e receDeu como que um choque. Ali estava o homem que 
elle devia e precisava conhecer. John lêra nos jomaes que os traba¬ 
lhos da Oceanic atravessavam uma phase difficil, e John que medita¬ 
ra sobre o facto, chegára a certeza de que seria capaz de resolver o 
caso. Ah! si elle pudesse expôr as suas idéas a Abraham Nathan. 
Ora, estando annunciada uma grande festa no palacete de Stanlaw, 
na qual Nathan era um dos convidados, John decidiu que esse era ò 
logar apropriado do encontro. O destino veiu ao seu encontro, na 
pessoa de Theodore Jellicot, um homem que certa vez salvára a 
vida de Nathan. O “chauffeur” de Jellicot trouxera um temo do seu 
amo para ser passado. John tem uma súbita inspiração: mette-se 
na roupa do freguez que lhe assenta como uma luva, apanha a carto¬ 
la de um outro cliente e parte para o palacete Stanlaw, mal contendo 
as perturbações que lhe iam no espirito. Realmente, a aventura era 
audaciosa, mas John manobrava com perfeito “aplomb*’ e conse¬ 
guiu penetrar na luxuosa vivenda, sem despertar suspeitas, passan¬ 
do através dos porteiros fardados e cumprimentando o Sr. e Senho- 
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a òtaniaw, com a naturalidade de um homem que se sen¬ 
tia no seu meio. Os amphytriões n ã o o reconheceram, 
mas deram de hombros: “Ha de ser algum admirador de 
Corinne , observaram; da linda e encantadora Corinne 
Stanlaw, uma das mais evidentes jovens do “high-life”. 
E John Paul poz-se em campo, sentindo-se dentro em pou¬ 
co senhor da situação. Houve um momento de perturba¬ 
ção para o nosso heróe; foi quando elle deu de cara com o 


quelle dia como criado extranumerario. Peter arregalou 
os olhos ao deparar com o passador de roupas fazendo fi¬ 
gura de grande personagem, e, despeitado, ameaçou de- 
nuncial-o. Mas John, prometteu-lhe uma boa gorgeta, que 
não deu, é claro, sem vintém como estava; mas pouco de¬ 
pois a dona da casa mandava os criados para a cqsinha e 
John viu-se livre dos olhares importunos de Peter. Mal 
se safava elle desse aperto, e suree outra cnmnlicacão na 
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ficante utilizável, tanto para o primeiro caso, 
como p.ara as peças de movimento intermitten- 
te; c) lubrificante para as transmissões. 

Ha no mercado productos que se vendem 
como 3 em 1, isto é, proprios para todas as ap- 
plicações. E’ bom desconfiar delles. Nenhuma 
garantia offerecem. 

Uma regra que o operador deve ter sem¬ 
pre em mente para o seu serviço, é a seguinte: 

“Nunca use, sejam quaes fõrem as circum- 
stancias, mais do que uma gotta de oleo em 
qualquer parte do apparelho. 

Muitas vezes, até essa gotta é excessiva. 
Uma gotta .é mais do que sufficiente para cada 
um dos movimentos do projector. Todo exces¬ 
so é de tal maneira prejudicial, que essa recom- 


Tví* 


FABRICAÇÃO DE NITRO CELLULOSE 
NA FABRICA AGFA, ALLEMANHA. 

Assim, nenhum inconveniente existe na 
utilisação desses lubrificantes. 

Resumindo: usar sempre um bom lubrifi¬ 
cante destinado a dynamos ou o producto es¬ 
pecial recommendado pelos fabricantes de ap- 
parelhos. 

Não vale á pena estar com experiencias a 
respeito, e muito menos, servir-se indifferente- 
mente de qualquer lubrificante destinado a ou¬ 
tros mecanismos, porque isso, póde ser de de¬ 
sastrosos effeitos. 

* 

Ellen Richter, terminou “Die Schonsten 
Beine von Berlin”. Coadjuvam-na, Bruno 
Kastner, Dina Gralla, Henry Bender e Teddy 
Bill. 


FILMANDO ALGUMAS SCENAS NO 
\7Tj , T un QTTTniO ROTHACKER. 
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SECCAGEM DE NEGATIVOS NOS LA¬ 
BORATÓRIOS DE CECIL B. DE MILLE. 


mendação deve ser tomada como de primordial 
importância. ” 

Os lubrificantes usuaes dos motores elé¬ 
ctricos, são bons para os apparelhos cinemato- 
graphicos. E\ entretanto, necessário q u e a 
marea- seja experimentada, de confiança. 

Os fabricantes de projectores vendem 
também lubrificantes especiaes destinados aos 
mesmos. Está no interesse desses fabricantes 
fornecer um producto bom, sem o qual, seus 
apparelhos funccionariam mal, desacreditar- 
se-iam . 


FILMANDO UMA TEMPESTADE 


O oleo demasiadamente fluido não é re- 
commendavel para os apparelhos cinematogra- 
phicos, por isso que, com o movimento rápido 
de certas peças, elle é projectado em gotticulas 
para todos os lados e toda gente sabe que ao 
oleo empregado na lubrificação de peças metal- 
licas, o attrito vae aggregando poeiras metalli- 
cas, que podem ser de effeito muito damnoso ao 
film, se com elle entrar em contacto; da mesma 
fórma juntam-se-lhe as poeiras do ambiente, 
que podem produzir não menores prejuizos. 

A escolha, pois, de um lubrificante conveni¬ 
ente, nao é cousa que se despreze. Os technicos 
de reconhecida competência recommendam em 
um apparelho cinematographico de projecção 
o uso de tres qualidades de lubrificante: a) oleo 
destinado ás varias peças moveis; b) um lubri- 


UM POUCO DE TECHNICA 
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em vez de uma batalha naval, um “match” de 
“rugby”, mas todo o resto é a mesma cousa. 
Evidencia o espirito do estudante americano, 
da mocidade, do colleguismo. Agrada, diverte, 
emociona e tem sentimento. William Haines 
está admiravel. Está real, vae bem e toma-se 
cada vez mais sympathico, conquistando dia 
a dia, mais platéa. Esplendidas as scenas em 
que elle acompanha Mary Brian á casa! Ad¬ 
miráveis as scenas do segundo idyllio. Mary se 
encarrega admiravelmente do romance, boniti- 
nha como não a vi antes e Jack Pickford das 
lagrimas. E como vae bem, como está bom o 
seu typo! E’ linda a scena em que William 
Haines chora e elle vae bem. Um final com 
sentimento e com um pouco mais de arte... 
Francis Bushman Jr., faz o Harold Goodwin 
do film. Mary Alden, como sempre e Big Boy 
Williams deixa o seu cavalllo e o “Wolfheart” 
e faz um veterano. Dizem que os estudarttes 
de Harward não gostaram do film porque Hai¬ 
nes faz um exaggerado vadio. Um film para 
a mocidade. Direcção, Jack Conway. 

Cotação: 7 pontos. 


_“Elle e a Cigana’, não e um 111 m com- 

mumü E’ verdade que é de genero differente 
das verdadeiras super-producções, mas tem 
valor! Uma historia que apenas se salientou 
no “tratamento.”. Se fosse levada a sério, se¬ 
ria um film commum, cacete, insupportavel. 
E’ a adaptação de “Escape” de Alden Brooks, 
tratado com um “humour” scintillante, fina 


RIO DE JANEIRO 


“Elle e a Cigana” (The Exquisite Sin- 
ner). —Metro-Goldwyn. —Producção de 
1926. — (A. Paramount). —Estava ansioso 
para conhecer algum trabalho de Joseph Von 
Sternberg. Vocês conhecem a sua historia, 
não? Este homem é um austriaco de bigodão, 
que anda na rua de bengala e sem chapéo. Um 
dia resolveu fazer um film, de sociedade com 
George K. Arthur, actor inglez, celebre no seu 
paiz devido a um seu trabalho em um tal film 
“Kipps” em que se diz até que imitava Char¬ 
les Chaplin. Elle (George) estava ha algum 
tempo na America e o melhor trabalho que ti¬ 
nha arranjado, foi n’“Q Bom ladrão”, film da 
Fox com John Gilbert e Billie Dove. Com 
grandes difficuldades e poucos recursos, con¬ 
seguiram fazer o celebre film, “The Salvation 
Hunters”, que talvez ainda veremos distribui- 
do pela United Artists. São curiosissimos os 
detalhes das difficuldades que tiveram. Para 
não pagar mais uma “pose” a Stuart Holmes, 
por exemplo, foi filmada apenas a sombra de 
um homem parecido! Uma noite, Douglas 
Fairbanks, depois do jantar, perguntou ao seu 
operador: — Que vamos vêr hoje, John? 

Mr. Fairbanks, se permitte, vou mostrar- 
lhe um film “differente”! 

Douglas por curiosidade, ou por brinca¬ 
deira resolveu passar o film. Tudo resultante 
da camaradagem do seu “operador” para com 
George Arthur... Quando um “fade-out” 
deu como terminado o film, Douglas correu 
ao telephone: — Hello Charlie! Faço questão 
de que venhas vêr um film que tenho aqui! 
“E’ o melhor film que jamais vi em minha 
vida”. E os jornaes deram esta sua opinião, a 
mesma de Charlie, que não era outro senão o 
nosso conhecido Carlito. Geórgia Hale, a es- 
trella, foi contractada para substituir Lita 
Gray em “Busca de ouro”. Não tem mais 
faltado trabalho para George Arthur. Otto 
Matieso, que vimos ha pouco em “Thesouro 
de prata”, o villão do film, fica em evidencia e 
Joseph Von Sternberg, o "genio”, fôra imme- 
diatamente contractado para Mary Pickford. 
Dizem as más linguas que foi mais porque elle 


“Farto das mulheres” (No More Wo- 
men). _ Asso. Authors. — Producção de 
1924 . _ (Agencia U. Artists). — Uma co¬ 
media romantica, simples e commum. Um 
film meio fraco. A scena de que mais gostei 
foi aquella em que George Cooper olha aquel- 
las figuras, com fome. Madge Bellamy ainda 
em 1924, de cabellos compridos e chapéos fóra 
da moda. Matt Moore, como sempre. Kath- 
leen Clifford apparece. Film do tempo em que 
os autores do argumento pensavam que eram 
os reis do film. Direcção, Lloyd Ingraham. 

Cotação: 5 pontos. 

“Aves sem ninho” (Sparrows). — Uni¬ 
ted Artists. — Producção de 1926. — As fes¬ 
tas de Mary Pickford ao mundo. O melhor 
film de Natal. Com este film, a namorada do 
mundo refaz-se perante o nosso publico. Mary 
no seu elemento, numa historia Polyannesca, 
desenrolada num ambiente interessante e con¬ 
vincente, e repleta de incidentes comicos e dra¬ 
máticos. Bastante emotivo. A emoção come¬ 
ça logo na segunda parte e vae até o final num 


LOUISE FAZENDA E IRENE RICH 


satyra e admiravel originalidade. Ao meu 
lado, estava um espectador a perguntar se o 
“autor” do film era maluco ou se aquillo era 
um sonho. Mas senhores, achei um film inte¬ 
ressantíssimo, e se é um sonho é melhor do que 
os pesadellos “á la” James Cruze. Contra a 
technica do “scenario”, vê-se uma scena de 
enterramento, mas como está mostrada! Só 
esta scena vale o film. Os typos dos agentes 
funerários, o coveiro a espera que acabe o dis¬ 
curso ... e outras cousas extraordinárias... 
A despreoccupação de Conrad Nagel, uma 
alma bohemia e artista, chamada para negó¬ 
cios ... talvez seja uma satyra do proprio 


tinha feito o film apeqas com 4 mil dollares... 
Lançado o film, a critica foi aspera e com isso 
Sternberg perdeu o seu emprego. Sempre 
desconfiei, é a minha opinião, de que houve 
um certo orgulho da parte da critica, só porque 


Sternberg aos productores ambiciosos. Ha 
cousas inverosímeis, mas curiosissimas, inte¬ 
ressantes, admiráveis... vão vêr o film! Stern- 
berg, portanto, rtão é uma nullidade. Um ho¬ 
mem que faz um film destes, vale qualquer 


crescendo, na vertigem duma espiral. Um 
film que interessa, faz rir e toca o coração. 
Mary e uma garotada que ainda não está na 
"Our-gang”, deliciam a platéa. Um film 
“branco” proprio também para a creançada. 


o film fôra recommendado por Douglas, Mary cousa. Não é um assombro, mas não é uma Mary, admiravel. Gustav Von Seyffertitz em 


e Carlito. Talvez elles tivessem achado que 
deveriam contrariai-os para que esses tres não 
se mettessem a criticos. A Metro-Goldwyn, 
entretanto, considerou o “talentoso’ austria¬ 
co que não usa chapéo e lhe confiou a dire¬ 
cção de “The Big Parade”. Em meio da fil¬ 
magem, arrancaram-lhe o megaphone e de¬ 
ram a King Vidor. Com isso, naturalmente, 
voltou o desprestigio do solemne austriaco, 
que queria “bancar” o Von Strohein na vida, 
que também creou fama com o “seu grande 
film”. “Maridos Cégos”, e cujo scenario via¬ 
jou varias vezes a pé até Universal City, a pro¬ 
cura de Cari Laemmle. Entretanto, a M. G. 
M. fez uma nova tentativa com “Elle e a Ci¬ 
gana”, que assim mesmo hesitou bastante 
tempo em lançar. Outro film que Sternberg 
fez para Carlito, “estrellando” Edna Purviân- 
ce, acaba de ser archivado como emprestavel, 
mas — eis porque relatei. Toda esta historia 


cavalgadura. Oh! a scena em que os médicos 
fazem aquelle exame! Ha, como disse, muita 
inverosimelhança, mas muita cousa 
humana também... E m f i m, um bom film 
para as platéas intelligentes. George K. Ar¬ 
thur, esplendido no ordenança. Renée Ado- 
rée não está tão bonita como do costume... 
Conrad Nagel, bem e Paulette Duval e Helena 
D’Algy, tomam parte. Bôas observações na 
atmosphera franceza. 

Cotação: 7 pontos. 

“Mocidade sportiva” (Brown of Har¬ 
ward) — (Metro-Goldwyn) — Producção de 
1926. — (A. Paramount). — Um film agra- 
davel e que capta bem a atmosphera de uma 
universidade americana. Scenas para rir, ou¬ 
tras naturaes, dramaticas e interessantes. E’ 
a mesma cousa do que “O Guarda-Marinha”. 
Em vez de Annapolis, a Universidade de Har¬ 
ward. No final, para emoção, naturalmente, 


mais uma extraordinária caracterização. 
Mary Louise Miller é uma creança encantado¬ 
ra. Direcção, William Beaudine. 

Cotação: 8 pontos. 

“Mentiras de amor” (Loving Lies). — 
Asso. Authors-Allied. — Producção de 1924. 
— {Agencia da U. Artists). — Um film fra¬ 
co . Mais um pescador que enfrenta fortes 
temporaes, no cumprimento do seu dever. 
Toda a historia se passa numa villa á beira- 
mar . Monte Blue não é o artista para o papel 
que tem. O seu typo não é convincente. Char¬ 
les Gerrard é um destes villões convencionaes, 
de “fita”. Evelyn Brent tem alguma natura¬ 
lidade, notadamente nas scenas de ciume. A 
tempestade final é que é ridícula e mal feita. 
Com uma chuva torrencial, nota-se o sol no 
fundo da scena, poeira e objectos não ficam 
molhados. Depois, falam dos films brasilei¬ 
ros ... A melhor cousa que tinha o film, era 




O film também é peor do que ella. Salva-sc 
Ford Sterling, mas assim mesmo... Mitche: 
Lewis, John Bowers e Noah Beery tamberr 
tomam parte, mas nada fazem que mereça re 
gistro. Um füm cacete, assistido com o acom 
panhamento daquelle piano velho e aquelh 
bateria com o prato pendurado num pedaço d< 
páo amarrado nas costas de uma cadeira Di 
recção, W. S. VanDyke. 


tomam parte. E’ um film que depende muito 
da orchestra Scenario, Thea Von Harbou. 

Operador, Gunther. Direcção, Fritz Lang. 

Cotação: 9 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Da tetra- 
logia de Richard Wagner, ”0 anel dos Niebe- 
lungen”, “Siegfried” — é a opera mais cheia 
de vida, belleza e vibração. 

Joven, bello, forte, Siegfried vive nas flo¬ 
restas a vida livre e audaz dos que os deuses 
destinaram ao Triumpho! 

Nas entranhas da terra Alberich, chefe 
dos Niebelungen, guarda, cioso, o anel 
magico. 

Fera, na floresta immensa e formidável, 
vagueia a raça dos gigantes que conquistaram 
as riquezas do Rheno e o anel maldito. E 
Fafner, seu chefe, que matcu o irmão, trans- 
formou-se em dragão e guarda o thesouro! 

Que espada poderá matar este dragão de¬ 
vorador e terrível que guarda o magico anel? 

Só quem não conhecer o medo resolverá 

o problema. 

OUTROS CINEMAS: 

_-— - o seu desempenho não satisfaz completamen- 

RFSS MEREDITH, CONHECIDA SCE- te Seena Owenvae bem. Wilton Lackay, o 
BES NARISTA E SEU FILHO JACK. grande artista theatral, a contento. Henry 

NARISTA t fj uU Irma Harnson, Pau l Mc. AlUster e Ar- 

thur Donaldson, na fórma de sempre. Como 
se vê, um grupo de artistas cabulosos e que 

Siegfried cüja alma é bella como o seu po uco apparecem, se bem que sejam bons. 

physico varonil, conhece bem a hora indecisa Scenas boas, outras fracas. . 

e enlanguecedora das tardes na fl °^ sta: mas “A grande sensação” (The Great Sensa- 

° se v° ra t::::: m . T 

,. comM destroços da espada de seu pai, a a^a jgp,KfiT™ 

em si- £ Faisbanks não agmdou mu^FauJj™ 


do proximo tiim ü< 
The Harbor Bar 
ão, W. S. Van Dyke 
: 5 pontos. 


"A dansa dos a m o r e s U ne acuou 
R indd - Metro-Goldwyn - Producção de 
_ (A Paramount) . - Um film regu¬ 
lar eque póde ser visto. Charles Ray, Sally 
0 Neill e Eleanor Boardman representam os 
principaes papeis satisfactonamente. 

Cotação: 6 pontos. 

"Mentiras” (The Crown of Lies). — 
Paramount. — Producção de 1926. - Este e, 
íllvez o peor film de Pola Negn na America. 
Um argumento desinteressante e tolo, desen¬ 
fiado num paiz imaginário Mentiras... 
,udo Pola Negri e Buckowetzki sem oppor- 
ünidade alguma. Noah Beery e Robert Ames 
tomam parte. 0 Sr. Ernest Vajda^é um 
_j. .o.rmtnr, mas passe ao largo de Hol- 


pi A T H E’ : 

-Anjo exterminador” (The Destroying 
n — Ass Exhibitors. — Producção 
f?023 (Marc Ferrez). - Leah Ba, rd 
de 1923 1 n a f Mnnca a vi trabalhar tão mal. 
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Annuindo ao delicado convite de Cinearte, para 
dizer a seus leitores algumas palavras sobre a Cine- 
matographia, que me seja permittido antes de abor¬ 
dar o assumpto da entrevista, exprimir ao illustrado 
publico brasileiro o nosso reconhecimento pelo modo 
desyanecedor por que tem acolhido os films da United 
Artists Corporation 

Isso muito nos lisonjeia, e, por certo modo com¬ 
pensa os laboriosos esforços necessários a installação, 
em um tão vasto paiz como este, do completo negocio 
de films. Animados por tão auspicioso exito, conti¬ 
nuaremos apresentando as grandes producções que os 
astros da United nos forem enviando de Hollywood. 

Falar da Cinematographia, hoje, é quasi só fa 
lar da Cinematographia Americana. A producção 
dos demais paizes ao lado do que nos fornece os Es¬ 
tados Unidos é apenas uma minima parcella. 

A elles cabe não só o renome de monopolisadores 
da industria cinematographica, mas a legitima glo¬ 
ria de terem elevado aquillo que durante muitos an- 
nos foi apenas um arremedo de arte, quasi destituído 
de interesse e valor, a categoria de arte, tão legiti¬ 
ma, tão verdadeira, como qualquer das outras filhas 
do genio humano. 

Em 1914 a Cinematographia. não obstante os es¬ 
forços dos paizes productores de films, cahira numa 
phase de estagnação, o que dado o constante progres¬ 
so do mundo equivale a dizer, decadência. 

A França dispondo do patrimônio maravilhoso 
da sua arte dramatica, composta dos actores e au¬ 
tores de renome mundial, não conseguira máo grado 
os importantes Studios de Gaumount e Pathé Fréres, 
sacudir o torpor que a invadira, ameaçando seria¬ 
mente o seu futuro. 

A Italia, a Allemanha, a Dinamarca, apezar do 
successo de alguns nomes, como, Pina Menichelli, Ma- 
rio Bonard, Francesca Bertini, Asta Nielsen, Wal- 
demar Psillander, não modifica vam_esta_situação, 
constituindo o-Ginema quasfum “diverti mento a quê 
se ia na falta de outro, e maia como a um "rendez- 


tistico. Entre estas “Madame du Barry” em ( 
Pola Negri revelou o seu grande talento, perman? 
cerá por muitos annos um trabalho magistral 1 
tam, porém, os Studios da Europa com a attrad* 
americana. 

Quando depois de ingentes esforços, conseguem 
lançar um astro de valor, este cedendo a lei da g n 
vitação universal, se me permittem applical-a aoui* 
lá se vae a caminho da Califórnia, o grande soí imê 
os fascina e attráe. Este será, talvez, por muito tem 
po, um grande entrave a prosperidade da cinemato¬ 
graphia européa. 

Com a devida venia de Cinearte , vou terminar 
esta entrevista com algumas palavras sobre as fu. 
turas producções da United Artists Corporation õ 
que também constitue assumpto de interesse para 
o publico. F 

Na estação de 1927, que promette ser uma das 
mais brilhantes sob o ponto de vista cinematogra- 
phico, apresentaremos no theatro Gloria, dentre mui¬ 
tos, os seguintes films: 

“O Pirata Negro” por Douglas Fairbanks - 
Nao desejo utilisar aqui o vocabulário das reclames 
cinematographicas, mas também não o posso quali¬ 
ficar de bom, nem de excellente porque elle é real 
mente collossal. 

A critica americana unanimemeijte o reconhe¬ 
ceu como a melhor creaçào de Douglas. Imagine o 
publico o que não fará elle, como pirata'*indomavel, 
nas pelejas heroicas, ora empunhando a aguçada 
lamina de Toledo, ora a fumegante garrucha. O film 
está todo trabalhado com o máximo rigor technico, 
possuindo o seu enredo o encantador mysterio da 
vida aventurosa e agitada dos corsários. 

Charles Chaplin nos dará "O Circo” outra su- 
per-comedia, genero a que o levou o seu grande ta¬ 
lento artístico. 

John Barry more, ultimando "The Ragged Lo- 
ver , uma novella franceza sobre os tempos medie- 
vaes, tei á occasiao para revelar mais uma vez o seu 
maravilhoso genio de caracterização, o seu vasto co¬ 
nhecimento da arte dramatica, que ao lado da áua 
belleza viril o tornam um dos mais completos ar¬ 
tistas cinematographicos. 

Buster Keaton em "O General” será genial¬ 
mente comico. 

Ronald Colman e Vilma Bankv apresentarão 
"The Winning of Barbara Worth" um dos últimos 
successos de Broadway. 

Mary Pickford nos dará, também, com "Tess 
of the storb country" e "Dorothy Vernon of Haddon 
Halr, duas obras primas cinematographicas. 

Api esentaremos, ainda, Ronald Colman em 
Stella Dallas”, um dos mais impressionantes films 
que se tem produzido. 

Depois de uma longa ausência, apparecerão sob 
a bandeira da United, Gloria Swanson, a grande 
predilecta dos brasileiros em "Sunya”, um film ul¬ 
tra moderno, e William Hart em "Tumbleweeds”. 

Noima Talmadge, a grande actriz, reservará 
uma surpresa para os seus admiradores d’aqui. 

Em Robbin Hood", Douglas Fairbanks pos- 
sue, também, uma das suas melhores creações. Ada- 
Ptaçao de uma novella sobre os feitos heroicos dos 

cruzados, nenhum papel lhe as¬ 
sentaria melhor do que o de ba- 
talhador medieval. 

E' também um film de es- 
tupenda montagem pela sua nu- 
-merosa comparsaria, pela belle¬ 
za dos seus scenarios e pela ri¬ 
gorosa indumentária. 

Muito me alongaria se qui- 
zesse enumerar e detalhar, uma 
. P or uma, as producções'que bre¬ 

vemente a culta platéa carioca 
poderá julgar, constantando, 
também, que a arte cinematogra¬ 
phica, não obstante os seus de- 
tractores, realiza cada dia novas 
conquistas que justificam o seu 
sempre crescente prestigio e po- 

r puláridade. 

H[iiiiniiiMuani9Biitiinii)tmiiainininriQmiiiiuiitiiuHiMiaiiinintiiiituiaMti(iiitiiii 
UMA NOVA DIRECTORA 


OUVINDO ENRIQUE BAEZ 

Esta é a segunda da série de entrevistas que 
estamos publicando , com os principaes cine- 
matographistas do Brasil. Enrique Bacz, ape¬ 
zar de joven, já é uma das figuras mais impor¬ 
tantes do nosso meio cinematograpliico. Antes 
de vir para o Brasil, foi durante annos , repre¬ 
sentante da mesma United Artists em seu 
paiz, Cuba. 


Studios antiquados e bisonhos seguiram-se empre- 
zas poderosíssimas, abrigadas por capitaes fabulo¬ 
sos que lhes asseguravam a montagem dos films 
"super”, nos quaes se fazia mister a inversão de 
muitos milhares de dollares. Como corollario natu¬ 
ral de sua prosperidade, as pequenas casas de exhi- 
biçáo, transformaram-se em luxuosíssimos palaeios, 
com capacidade para muitos milhares de espectado¬ 
res. A tal ponto chegou o seu prestigio que necessá¬ 
rio se tomou crear uma imprensa própria, os ma¬ 
gazines cinematographicos, avidamente procurados 
pelo publico, sequioso de conhecer nos menores de¬ 
talhes tudo o que diz respeito a "motion picture". 

Os artistas por sua vez passaram a desfruetar 
uma situção invejável, pelo seu prestigio quasi fa¬ 
buloso e pelos lucros phantasticos de sua profissão. 

E os americanos continuam sempre ampliando 
os conhecimentos da technica cinematographica, 
cujo aperfeiçoamento nno poderemos prever a quê 
ponto chegará. 

Seria, entretanto, injusto falar do grandioso 
trabalho dos Estados Unidos sem reconhecer a col* 
laboração valiosa que nelle tiveram elementos bri¬ 
lhantes de quasi todas as nacionalidades. 

Se a maioria dos astros da téla e directòres de 
scena são legitimamente yankees, uma boa parte, 
comtudo, provém dos paizes latinos, slavos e saxo- 
nios. E se na verdade soffreram consideravelmente 
a influencia do meio, tendo quasi todos se america- 
nisado, não deixaram de trazer com a riqueza do seu 
sangue e do seu temperamento um precioso conti 
gente para a cinematographia americana. 

Bastam dois nomes para accentüarem esta ver¬ 
dade: Rudolph Valentino e Ernst Lubitch. 

Não posso também deixar de considerar algu¬ 
mas producções europeas de após guerra, como di¬ 
gnas de sustentar honroso parallelo com os verda- 


sionar o espirito humano, desper¬ 
tando-lhes as mesmas sensações. 

A falta de discernimento en. 
tre a technica cinematographica 
e a theatral foi o grande tropeço 
que encontraram os europeus. 
Os mais notáveis artistas da co¬ 
ro e d i e française fracassaram 
lamentavelmente deante da ohje- 
ctiva, nao obstante os seus dotes 
extraordinários. 

Os americanos, que pratica¬ 
mente não possuíam theatro na 
cional, sem soffrerem a influen¬ 
cia deste, procuraram com afin¬ 
co aperfeiçoar a technica cine¬ 
matographica, quer sob o ponto 
de vista rigorosamente artístico, 
quer sob o de certos detalhes ma- 
teriaes. 

Para tal não lhes faltou o 
precioso auxilio do capital, a vas¬ 
tidão e variedade do território e 
sobretudo a estupenda plastica 
do povo, cujo typo ethnico su¬ 
periormente bello, ainda mais 
aprimorado pela cultura sporti- 
va, constituiu um dos elementos 
decisivos para o successo. 

Marca essa época o inicio do 
advento da cinematographia. Aos 


Lois Weber já não é a úni¬ 
ca mulher-director do Cinema 
americano. A Paramount acaba 
de contractar por muitos annos, 
como megaphonista, a sua anti¬ 
ga “scenarista" e "cutter", Do¬ 
rothy Arzner, que estreará di¬ 
rigindo Esther Rolston em “Fas- 
hions for Women”. 

William Fairbanks será o 
principal em “Catch as Catch 
Can", um film da Gotham. 
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CONSTANCE TALMADGE E SUA ORCHESTRA... TOM MIX E SEUS “COW-BOYS” BOMBEIROS 


Victimas do Destino 

(FIM) 

note-se que ella não dá muita importân¬ 
cia a esse caso; conta-o como si não 
passasse de um aborrecimento casual a 
mais na sua atribulada via de estrella. 

Depois disso não é para admirar que 
ella procure esconder os seus filhos do 
monstro que é o publico! 

0 mais extranho de todos os sacrifí¬ 
cios, feito a cada dia e a cada hora, é o 
de Mae Murray. Toda a sua populari¬ 
dade e toda a sua arte residem no seu 
rosto de boneca e no seu corpo delgado 
e gracioso, qualidades essas que lhe exi¬ 
gem muitos sacrifícios. 

Mae nunca sorri largamente com re¬ 
ceio de perder a perfeição das linhas do 
rosto; nunca sentiu uma emoção real e 
pura por medo de perder a elegancia do 
andar; a sua vida é dedicada inteiramen- 
te a conservação de sua belleza, o que, 
pouco mais pu menos, representa o me¬ 
lhor processo para uma mulher se escra¬ 
vizar a si própria. Quando vae a uma 
festa, é sempre a primeira a retirar-se, 
afim de não fatigar o corpo. Aos Do¬ 
mingos, quando a maior parte das suas 
amigas procuram as praias e o campo 
para se entregarem a toda sorte de jogos 
sportivos”, a despeito do sol e da chu¬ 
va, ella fica em casa, alimentando-se 
quasi que unicamente com leite. Para 
riia não existem os prazeres da vida: 
não ha festas, não ha jogos. Apesar de 
todo o seu magnifico esplendor, a sua 
vida é arida e insipida. Mais ou menos 
semelhante á de Mae Murray, é a vida 
ne Liliah Gish, uma das mulheres, em 
todo o mundo, que menos alegria têm 
ex perimentado. O publico exige delia 
todos os característicos de um idolo ex- 
ce Pcional, e a sua vida é toda conduzida 
de modo a satisfazel-o. 

Não póde casar-se: ninguém gosta de 
Pensar numa Lilian Gish comc uma 
S1 mples esposa; não come em publico: 
rece ia destruir as illusões que construi¬ 


mos ao redor de sua etherea personali¬ 
dade; emfim, não se veste com luxo, não 
namora e não dansa. A sua vida está 
dividida entre o Studio e a casa em que 
reside. No Studio o trabalho é pesado e 
muito raramente se lhe apresentam mo¬ 
tivos de alegriá. Quando vae para casa, 
mette-se num auto fechado. Nos dias 
de folga, deixa-se ficar em casa, a lêr 
scenarios e historias, quando não se sen¬ 
ta o dia inteiro ao lado de sua mãe in¬ 
valida. E, no entretanto, em roda de 
sua casa, artistas de menor importância, 
dansam, divertem-se, casam-se, provam 
de tudo na vida... 

Não ha quem não saiba que Leatrice 
Joy e John Gilbert foram felizes até o 
dia em que se viram famosos. Emquanto 
ambos estavam na pobreza, o amor rei¬ 
nou supremo; diz-se até que Leatrice 
fez vários grandes sacrifícios só para 
ser agradavel a John. Veiu o succes- 
so.. . E os dois que se mostraram sem¬ 
pre amorosos um pelo outro na adversi¬ 
dade. não puderam fazer o mesmo na 
prosperidade. 

Não ha estrella que tenha pago maior 
preço pelo successo do que Belle Ben- 
nett, famosa pelo seu extraordinário tra¬ 
balho em “Stella Dallas”, um dos maio¬ 
res films da historia do Cinema. A his¬ 
toria que precedeu a sua escolha para o 
papel principal no film de Henry King, 

é pura tragédia. - 

O seu filho não fazia gosto que ella 

voltasse ao Cinema, mas a grande op- 
portunidade, que ella esperara em vão 
nos tempos da Triangle, tinha chegado, 
e resistir a fama era impossível. Logo 
que iniciou o trabalho, o seu filho mor¬ 
reu e Belle Bennett crê___queJora um 
castigo do céo. E um grande castigo, 
porque ella escondera também que tinha 
um filho já rapaz. 

O destino foi cruel com Ormer Lock- 
lear Lembram-se delle? Viram Os 
Corsários do Ar”? Ormer era famoso 
por suas arriscadas proezas aereas. Du¬ 
rante vários annos realizou as provas 
mais audaciosas sem soffrer o menor 


mal. Entretanto, logo no inicio da sua 
carreira no Cinema, encontrou a mais 
brutal das mortes. 

“Chico Boia”... Si elle fosse um ho¬ 
mem commum, a vida, hoje, não lhe se¬ 
ria tao cruel. Pobre Arbuckle, victima 
da intolerância do mundo! Os seus ad¬ 
vogados, depois do seu primeiro julga¬ 
mento, declararam que si elle fosse um 
simples padeiro ou motorista, nada lhe 
teria acontecido. Mas, o Cinema repel- 
liu-o e uma boa parte do publico repu- 
diou-o. Pobre “Chico Boia”! dispensa¬ 
ram os seus serviços na unica profissão 
em que conhecia alguma cousa ... 

As vezes as tragédias são causadas 
pelo malvado trabalhar do destino. Até 
os animaes do Cinema são victimas. 
"Peter, the Great” o elegante cão poli¬ 
cial, morreu durante uma luta entre o 
seu dono e um outro homem. Strong- 
heart, o primeiro cao-estrella, desappa- 
receu porque o seu proprietário não 
pôde chegar a um accôrdo com o seu 
director. Veiu Rin-Tin-Tin... 

Os mais intelligentes procuram, apesar 
de tudo, evitar a infelicidade. Mary 
Pickford, si não trabalha mais, é porque 
Douglas entende que a felicidade indivi¬ 
dual é mais importante. Faz questão 
que ella tenha descanso. Todavia, Mary 
não se considera feliz — não tem filhos. 

Norma Talmadge tem gozado longos 
annos de successo. O seu casamento 
com Joe Schenck nao podia ser mais fe¬ 
liz. Joe trabalha desde a mais tenra ida¬ 
de e toda a infancia de Norma foi pas¬ 
sada no Studio. Si elles tivessem tempo, 
naturalmente que procurariam distrahir- 
se. Mas o tempo não lhes sobra. Lon 
Chaney já chegou a idade em que todoâ 
os homens - procuram descaíYsafT Entre¬ 
tanto, elle continúa a ser um escravo, 
não da secretaria, mas da caixa de “ma- 
ke-up”. Outras vezes as tragédias das 
estrellas estão occultas sob placidas su¬ 
perfícies. Vilma Banky foi arrancada de 
um modesto Studio europeu e lança¬ 
da em Hollywood, de um dia para o ou¬ 
tro. O seu primeiro “close-up” venceu 
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o publico. Hollywood, a principio, não 
conhecendo Vilma muito bem, conside¬ 
rou-a como uma linda pequena que não* 
falava inglez. Concluiu que tendo ella 
muita sorte, teria de ser, por força, mui¬ 
to feliz. Agora não, Hollywood conhe- 
ce-a melhor, sabe do immenso sacrificio 
que fez quando deixou a sua familia para 
trabalhar numa terra extranha. Durante 
os seus primeiros mezes de America, a 
linda húngara quasi morreu de desgos¬ 
to. Ella nunca se queixou porque não 
falava o idioma do paiz, mas varias vezes 
quando se retirava do Studio, á noitinha, 
teve vontade de voltar para a Europa. 
Com sacrificios resolveu ficar e hoje é 

uma vencedora. _ 

E são esses os sacrificios que con^ 
stantemente fazem os nossos idolos, pe¬ 
los logares que occupam nos nossos co¬ 
rações. 

O habito não faz o monge 

(A TAILOR MADE MAN) 

Film da United Artists, com CHAR¬ 
LES RAY e outros. 

(FIM) 

com este. E de tal fôrma se houve John, 
que, antes de terminar a festa, elle 
recebia de Nathan o convite para uma 
visita ao seu hiate no dia seguinte. John 
Paul foi pontual. Estavam todos reuni¬ 
dos a bordo do hiate, quando este foi 
acostado por uma lancha, na qual gran¬ 
de numero de empregados da Oceanic 
Company vinha, em attitude desconten¬ 


te, apresentar reclamações ao Abraham 
Nathan. O momento era grave, e John 
Paul tomou a direcção dos acontecimen¬ 
tos. Com um socco elle poz fóra de 
combate o chefe dos reclamantes, e com 
uma arenga bem torneada conseguiu 
acalmar o animo dos restantes. Com 
isso elle fez-se o homem da hora. Todas 
as attençÕes o focalizaram. Claire Na¬ 
than, filha do financeiro, nao esconde a 
sua admiração. Abraham Nathan tam¬ 
bém estava enthusiasmado, e traduziu 
esta sua impressão por um convite para 
que John fosse seu hospede no cruzeiro 
que ia fazer no seu hiate. 

John Paul não queria outra cousa, e 
durante a viagem elle expoz as suas 
jtiliqrias^ de forma tão palpa vel, que Na¬ 
than lhe offereceu um - importante cargo 
na Oceanic Company. John Paul Bart 
era agora uma figura importante, com 
grande jubilo da joven Tunya. O mesmo 
não acontece com o seu pretendente, 
Dr. . Sonntag, que ameaça denuncial-o 
como intrujão. Simples passador de rou¬ 
pa a se enfeitar de grande homem. 

A agitação continuava e crescia entre 
o pessoal da companhia. Approximava* 
se o momento em que John Paul teria de 
pôr á prova pratica as suas theorias. 
Sonntag conseguira intrometter-se no 
meio dos operários e, quando John Paul 
parlamentava com os reclamantes,, o ran¬ 
coroso noivo de Tanya procurou desmo- 
ralizal-o, declarando que John estava ali 
se inculcando como homem de importân¬ 
cia, mas não passava de um méro passa¬ 
dor de calças. Ouvindo isso, os operá¬ 
rios que até então se mostravam irre¬ 
conciliáveis, vendo que tratavam com 
uma pessoa sahida dos meios trabalha¬ 


dores, um egual, portanto, modificaram 
logo a sua attitude e acceitaram a pro¬ 
posta que John lhes fazia. Sonntag eom- 
mettera um erro psychologico. 

Nesse meio tempo Tanya rompe defi¬ 
nitivamente com o Dr. Sanntag e não 
demora a fazer uma visita a John Paul 
em seu escriptorio, com o fim de pôr o 
rapaz de sobreaviso contra as ameaças 
de Sonntag. John fica muito contente 
com a presença de Tanya e confessa- 
lhe então que ella fôra sempre a sua 
unica inspiração. No dia seguinte John 
obtém que o conselho director approve 
as propostas que elle fizera aos operá¬ 
rios e parte contente afim de levar a es¬ 
tes a boa noticia. Sonntag que, numa 
sala ao lado da em que os directores de¬ 
liberavam com John, teve vento da cou- 
líã~e^hõrdeunos~labios de raiva.. “Ah! 
mas, elle havia de impedir que John 
chegasse até junto dos operários”. Ju¬ 
rou o máo indivíduo. De sorte que 
quando John partiu, o seu taxi foi segui¬ 
do por outro que levava Soitntag e os 
seus assalariados. Inicia-se, então, uma 
perseguição dramatica, em que John 
Paul tem de revelar extraordinárias qua¬ 
lidades de resistência, agilidade, cora¬ 
gem e sangue frio para illudir o encar¬ 
niçamento dos seus inimigos. Mas, elle 
vence todos os obstáculos e chega, final¬ 
mente, aos estaleiros da Oceanic Steam- 
ship Company, com o papel do accôrdo. 
Era tarde, porém. Tendo se exgottado o 
prazo marcado pelos operários, estes ja 
haviam abandonado o trabalho e retira¬ 
ram-se em massa. Nessa situação an¬ 
gustiosa, elle depara com um lettreiro 
em que os operários tinham convencio¬ 
nado os Signaes para abandonar ou vol¬ 
tar ao trabalho: Um apito — abandonar. 
Apito de fogo — voltar. John corre a 
machina e dá o apito de fogo. Os ope¬ 
rários voltam e elle lhes entrega o do¬ 
cumento do accôrdo Estava conjura a 
a “gréve”. Estavfc salva a situação.. 

No dia seguinte os jornaes, em artigo 
inspirado pelo Dr Sonntag, revelam 
que John Paul era um ex-passador e 
calças e que se apossára indevidamente 
de uip temo de roupa alheia pouco an¬ 
tes de se tornar gerente da Oceanic 
Steamship Company. Tranqufllamente, 

John Paul regressa á loja de alfaiate e 
recomeça o seu antigo mistér de passar 
a ferro calças e paletofs da humanidade^ 
Tudo lhe parecia um sonho, de real so 
havia Tanya, que afinal, representava a 
méta. suprema das suas aspirações! O 
resto eram simples meios para esse f irn * 
Eram estes os seus altos pensamentos, 
quando irrompeu no obscuro comparti¬ 
mento da alfaiataria, Abraham Nathan,. 
e lhe perguntou: “Por que diabo não 
está você no trabalho? Um meio dia de 
ausência é o bastante para um homeir 
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ein cheio de occupações como você! que poderão pensar outros paizes com Johnston, Marion Davies, Dorof.hy Mac- 

John Paul perturba-sc e mastiga qual- relação a suas marcas cinematographi- kaill, Billie Dove e muitas outras, 

ucr cousa, mas Nathan lembra-lhe que cas? Nós somos contrários no presente, Dahi a popularidade de Ziegfeld que 

antes de ser presidente dos Estados Uni- acima da verdade, aos grandes directo- descobriu a todas... 

dos da America do Norte, Abraham Lin- res da Europa que, pedindo tudo, não Billie Dove na téla é maravilhosamen- 

cojn fôra um simples assentador de tri- dão absolutamente nada em retribuição. te bella, mas si você quer ser fulminado, 

lhos. John Paul Bart volta, pois, a reas- Si elles nos trouxerem algo de real co* procure vel-a pessoalmente... 

sumir o seu importante cargo na Oceanic nhecimento que nós não temos em nosso Entretanto, com toda a sua estupenda 

Steamship Corporation... e escorrega dominio, então nós os daremos as melho- belleza, resta-lhe um ar de modéstia tal 

um arozinho de ouro no dedinho da sua res boas vindas. q Ue ficamos a pensar si não será um 

adorada Tanya. Mr. Von Stemberg, parece que nós an i° do céo que se dignou descer a este 



vallc de lagrimas. 

Seus olhos occultos em um bello em* 
maranhado de lindas pestanas, são par¬ 
dos. A s vezes pensamos que são os seus 
olhos a fonte principal da seducção que 
se lhe nota logo á primeira vista; outras 
vezes pensamos que o encanto que a ca¬ 
racteriza vem da boquinha mimosa, fei¬ 
ta para o sorriso e para os beijos. 

Mas deixemos disso... 

Billie interessa-se por tudo o que a 
cerca. Aliás, esse interesse vital pela 
vida, significa uma grande paixão pela 
humanidade que a cerca de sympathia. 
E a sympathia é meio caminho andado 
para o successo... 

Não pensem, entretanto, que ella seja 
profunda pensadora e enterre a sua bel¬ 
leza sob o peso de determinadas opi¬ 
niões sobre a vida. Não. Interessa-se 
apenas como simples espectadora. 

Perguntaram-lhe, certa_vez,—em_que_ 
consistia a sua ambição, c ella respon¬ 
deu: “Interpretar comedias dramati- 
„„„ »» v* um allivin Dara nós. Seria 


devemos pedir desculpas por termos exa¬ 
minado detalhadamente, o facto de ter- 
se extendido em sua pretenção, como 
sendo um director estrangeiro. Isto póde 
ser, porém, nós, nunca vimos nenhuma 
grande noticia propagando-o como sen- 


Os directores estrangeiros 
nos Estados Unidos 

(FIM) 


OS directores americanos, os quaes, em 
muitos casos são mal pagos, emquanto 
que os directores estrangeiros são bem 
remunerados, e é sem causa real que os 
directores americanos, 
uma bella opportunidadc, 
ctores têm 
rotina 

duvida, elles 
Srs. Productores, se 
guem para 
dae aos nossos 
ne uma 


nem sempre tem 
e se os produ- 
experimentado modificar a 
regular dos directores, não resta 
decahirão miseravelmente. 

desejardes al- 
dar-vos alguma cousa nova, 
manejadores de megapho- 
opportunidade para usarem o 
cerebro que “Deus M lhes deu; para as 
cousas que pensar-des, são novas, nos 
films de directores estrangeiros, tendo 
sido velhas em tempos passados .. •»• 
Srs. Productores, si nossa memória 
não nos falha, a maioria das scenas apre¬ 
sentadas no film “ Varieté”, q’*\ 
mães ficaram tão acreditados, já foram 
feitos pela Universal ha mais de dez an- 
nos passados, por Eddic Polo, em um 
film sobre a vida de circo. Desejando 
algo de novidade, temos o film que faz 
actualmente Charles Chaplin, “The Cir- 
cus”. Entretanto, quanto dinheiro não 
tem (o produetor) sido gasto no actual 
desenvolvimento da cinematographia? 
Notando-se, nossa photographia tem 
sido desenvolvida muito além de nossas 
mais ardentes esperanças de alguns an- 
nos atraz. Quantas vezes, Srs. Produ¬ 
ctores, tendes ouvido das demandas do 
director americano e do operador, para 
gastar, por exemplo $3.000. 00 por uma 
scena? Podeis imaginar algo differente 


LUBITSCH, MARY E 
QUANDO SE FILMOU 
DA UNITED ARTISTS. 


CARLITO, 

DOUGLAS 

‘'ROSITA”, 


Beber, Amar e Soffrer 

ilm da Universal, com JEAN HER 
SHOLT e outros. 

(FIM) 


Billie Dove, Esposa ou 
Artista? 


que vão fazer ou nao. 

Nossos directores têm dado todo seu 
talento em produzir films americanos, 
implantando sua reputação, levando-os 

através do Universo. 

Temos todo prazer em acelamaf os 

directores como, Von Strohein, our 
ter e muitos outros que são estrange 
ros, como os directores almericanos. 


(FIM) 

luxuosos u boulevards , 
odas as pequenas do Zieg- 
io dos Studios. 
oram recompensados com 
’ Betty Francisco. Jacque- 
Rubyc de Remer, Justine 


que tudo aquillo nao passára de brinca- 
deira. A paz e a felicidade voltam ao lar 
dos Hawley. Ira ama sinceramente Cle- 
mentino e casará com elle, emquanto 
Clemente resolve nunca mais beber, des¬ 
truindo inteiramente o “stock” que o 
Zé possuia. 
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As tristezas de Ricardo 

(FIM) 

go Johnny, passeiavam uma noite de 
um lado para outro no vestíbulo de um 
hotel, quando ali entrou Robert Bilis, 
que a esse tempo dirigia, e que estava 
para começar um film com Johnny para 
a Vitagraph. E dirigindo-se ao seu ar¬ 
tista, Bilis deu com os olhos de repente 
em Ricardo. 

“ Deixe-me ver o seu perfil, pediu elle.” 
Não é preciso dizer que Cortez estava 
em circumstancias que o faziam parti¬ 
cularmente ansioso para que o seu perfil 
fosse examinado por um director. 

“Esplendido”, falou Bilis. Eu preciso 
de um homem que se pareça um pouco 
com Johnny, para representar seu primo. 
Você se presta. Sessenta dollares por se¬ 
mana.” 

Era uma mensagem dos deuses para 
um artista que lutava. Depois disso Ri¬ 
cardo teve um papel no film de Elsie 
Jani, “The Imp”... e rolou de uma es¬ 
cada no Studio e abriu uma brécha na 
cabeça, exactamente no primeiro dia de 
trabalho. 

■ ■ 

“Ah! exclamaram os seus pais“ se¬ 
rias” actor...” • 

Sim, seria! Ricardo guardou o leito 
durante semanas e, pois, perdeu o papel. 
E assim marchayam as cousas. A’s ve¬ 
zes uma pontinha de felicidade, mais fre¬ 
quentemente, porém, estirões de má 
sorte. Indo eventualmente a Hollywood, 
Ricardo encontrou-se ali com Herbert 
Somborn, segundo marido de Gloria. 
Somborn tinha confiança nas possibili¬ 
dades de Ricardo na téla e o apresen¬ 
tou ao Sr. Lasky, que ficou bem im¬ 
pressionado, mas não tinha nada pára 
elle; a um dos irmãos Warner — sabe 
Deus qual delles! — que nem mesmo se 
impressionou, e, finalmente, a um dos 
directores industriaes da Universal. 

Cortez é um excellente cavalleiro; isso 
é, ás vezes, a unica cousa de que uma 
pessoa carece para um film do Oéste. 

A Universal deu-lhe — imaginem o que! 
— um papel de villão num film de Hoot 
Gibson! (Quem se lembra deste film? 
Passou no Rialto...) 

..— Quanto deseja ganhar? pergunta¬ 
ram a Ricardo.. Ricardo hesitou. 

— Fica satisfeito com cento e cinco- 
enta? 

Ficar satisfeito! Cento e cincoenta 
dollares por semana! Mas isso era então 
uma fortuna para elle. 

— Oh! está bem, exclamou o director 
da empreza, admirado, ante o phenome- 
no inaudito de um actor que se recusa¬ 
va a fixar o seu proprio salariq, e, por 
isso, accrescentou: 

— Elevaremos isso a cento e setenta e 
cinco. 

Depois, de vez em quanto, sempre ap- 
pareciam papeis; Cortez nunca perdera 
a confiança. “Eu sabia que mais dia, 
menos dia me viria a opportunidade de 
mostrar-lhes a minha capacidade, expli¬ 


cava elle. Eu estava disposto a esperar 
a minha vez, certo de que occasional- 
men os productores me chamariam.” 

E o Sr. Lasky foi esse director, que 
chamou Ricardo para assignar um con¬ 
tracto . 

— “Tive também uma offerta da 
Goldwyn — a velha companhia Goldwyn 
— informa Ricardo. 0 senhor não se 



CLARA . B O W . . . 


opporia a que, antes de assignarmos o 
nosso contracto, me informasse eu do 
que elles me offerecem? 

E assim elle foi á Goldwyn, onde vá¬ 
rios dos seus funccionarios foram cha¬ 
mados para conduzir as negociações. 

“ Elles organizaram uma representação 
de um acto em meu beneficio, disse Cor¬ 
tez rindo gostosamente. Que! observou 
um dos funccionarios ao outro. Tu estás 
embriagado, para offereceres semelhante 
salario a esse rapaz?” 

Originou-se dahi uma discussão, e a 
vontade de Ricardo era entrar na conver¬ 
sa para declarar o que desejaria ganhar. 

. Mas reteve-se, e a discussão terminou e 
elle se levantou. 

“Voltarei amanhã, talvez, falou elle, 
quando houverdes chegado a um accôrdo. 

E os homens, interromperam o que 
ainda diziam, para indagar: 

Mas, o senhor vae sem assignar o 
contracto?” 

Sim, disse Ricardo, estou com tuna 
caimbra no braço direito”. 

E desta maneira elle voltou á Lasky e 
assignou um contracto com a Famous 
Players. 

Foi então que os “fans” ouviram pela 
primeira vez o nome de Ricardo, como 
um “segundo Valentino”. Elle, na rea¬ 
lidade, era talvez um “ terceiro, porque 
Ramon Novarro nessa occasião era tam¬ 
bém apresentado a essa candidatura, que 
não lhe agradava menos do que a Ricar¬ 
do. E' uma tristeza commum, de que 
elles muitas vezes se queixam um ao 
outro. 


Um novo “lover” latino. Tal foi o ge- 
nero de papeis que deram a Ricardo para 
desempenhar, e, como uma imitação de 
Valentino, elle cordialmente detestado 
por outros actores, com excepção dos 
seus amigos pessoaes. Ricardo gozava 
também da fama de “emproado”, dada 
a sua timidez, que raramente lhe deixava 
dizer muita cousa. E isso serviu para 
fazer-lhe sentir que elle ainda estava 
longe da victoria: Ricardo queria ser es ¬ 
timado, sympathisado. 

Entre os electricistas e “camera-men” 
elle era o “Ric” e contava boas sympa- 
thias, como, por exemplo, a de um ele¬ 
tricista que, um dia se lamentou a Ri¬ 
cardo que desejava ir a um combate de 
box e não podia comprar o ingresso. 

“Eu arranjarei isso para você, dfese 
Cortez — mas já não havia mais bilhe¬ 
tes. Ricardo procurou, então, seu ami¬ 
go Jack Dempsey, e expoz-lhe a situa¬ 
ção. “Não ha duvida, respondeu Dem¬ 
psey, eu te arranjarei duas entradas.” 

E assim, a grande noitada do electri- 
cista começou, quando elle deixou o 
Studio e, depois de fazer a “toilette”, 
dirigiu-se ao Ambassador Hotel com 
Ricardo, onde jantou, indo em seguida 
aboletar-se num camarote para assistir 
ao “match”. Ricardo deu-se por bem 
pago, podendo ler a . satisfação irradian¬ 
te que illuminava o rosto do seu compa¬ 
nheiro, o grande, o supremo prazer que 
elle lhe próporcionára. 

Affirma-se nos Studios que existe uma 
differença característica entre a sua ma¬ 
neira de tratar os operários e a das ou¬ 
tras estrellas. Os outrefc astros timbram 
em se mostrarem “democratas”... mas 
ha sempre uma barreira. Com Ricardo 
nao ha barreira alguma; os operários 
são todos seus amigos. 

Ricardo ama doidamente sua espoça. 
Para elle não ha outra mulher no mun¬ 
do como a sua Alma. Com semelhante 

metade , que é uma figura de successo 
na téla, as difficuldades de Ricardo não 
poderiam prolongar-se mais. 

A sua ascenção na escada do exito co¬ 
meçou, quando elle fez no “ O Correio a 
cavallo”, um papel differente do genero 
“lover” que lhe haviam até então impin¬ 
gido. E, em seguida, “The Sorro ws of 
Satan , puzeram-no definitivamente na 
vanguarda como actor de primeira cias*, 
se. A critica foi unanime em acclamal-o. 
Mas isso não foi nada comparado com 
a emoção que elle recebeu, quando al¬ 
guns dos electricistas lhe disseram no 
dia seguinte, no Studio: 

“Eh! nós estivemos hontem á noite 
nas galerias, e, sem duvida, vós estives¬ 
tes esplendido.” 

“Isso me foi mais agradave l do que 
tudo, declarou radiante Cortez, porqufe. 
elles seriam os primeiros a me dizerem 
si eu não me houvesse sahido bem.” 

Não, por certo, não ha nada de orgu¬ 
lho em Ricardo. A fama que lhe empres¬ 
tou tal qualidade era absolutamente im- 
merecida. 
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folhinhas 

Escreveram-nos, em termos cio mais refinado cava¬ 
lheirismo, offerecendo-nos artisticas folhinhas para 1927, 
os Srs. Levy, Franck & Cia., estabelecidos á rua do 
Rosário n. 169 e representantes no Brasil dos já muito 
conhecidos relogios de precisão marca ZENITH. 


SRS. EXH1BIDORES 

Desejam VV. SS. que os seus cinemas estejam cons¬ 
tantemente repletos? 

Então colloquem um projector 

KRUPP-ERNEMANN 
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Segundo suas próprias declarações nos jornacs, Vital Ra¬ 
mos de Castro, conhecido cxhibidor do Rio, levou para Paris 
um film dc 10 mil metros sobre 0 Brasil, aproveitando retalhos 
de todos os nossos chamados film de “cavação". 

Ninguém sabe se houve critério na escolha destes trechos 
ele hl ms Já é tempo do Brasil cuidar scriamcntc do Cinema e 
num caso como este, haver quem inspcccionc estas micclla- 
nias, assumpto, aliás, que já foi tratado no Congresso, mo la 
muito, com o apparccimcnto dc certos fdms indignos do Bra- 

sil na Europa... 

ve 

De um tclegramma: — Em um Cinema de Madrid, occor- 
rcram scenas violentas, c se ouviram muitos gritos de “Viva 
a Republica!", por occasião da primeira cxhibiçao do lilm, 
“ Mulher mal casada”, no qual a heroina, em busca do divor¬ 
cio consulta personalidades hespanholas proeminentes, como o 
ex-primeiro ministro S^r-che Guerra. 0 conde de Romanones 

-e-o-general Primo dc Rivcra. - 

Duas mil pessoas que se achavam na referida c-isa c o * 1 
versões dividiram-se: uma parte applaudindo e a outra vatan- 

do o film. . , 

O chefe dc policia ordenou que fosse suspensa a exhibiçao, 

sendo muito provável que o film seja retirado do carlaz. 

vU 

Ricardo Cortcz, ha poucos dias, no meio dc um film, cm 
New York, abandonou tudo c embarcou para Los Angeles, cm 
resposta a um telcgramma que dizia que Alma Rubens adoe¬ 
cera. Felizmcntc, ao chegar, já a encontrou operada de appen- 
dicite e em franca convalescença. Alma brevemente iniciara o 
seu trabalho em “Marriagc”, da Fox. 


Recebemos á ultima hora, mais a seguinte caria. 

Br.'OPERADOR. , 1Wl ín! 

Realmente, como CINEARTE disse, o anno de 19-6, foi 

dos mais movimentados. 

Grandes fitms, producções novíssimas! 

Foi 0 anno mais feliz para mim em questão de Cinema 
Logo no principio do anno... Oh! Successo... c ’ /• 
ficiente, o apparccimento da melhor revista c^^^arteÍ 
e hoje, é a revista official do Cinema no Brasil: CINEARTEl 
O 3 de Março de 1926, c inesquecível depois os fihris * c Qua . 
tro c Paramount, projectados no Capitoho e n P * ‘ 

tro bons films brasileiros. Ainda mais. A ma g Ç 

lhor Cinema do Brasil: Odeon. TT q i« 

' Mais tarde. O, “Quando veremos os films da Unitcc ... 

tornou-se uma realidade, elles foram vis.os. , ■ ■ 

Uma tristeza... Valentino. Tanta fel.culade era <ema.,... 

a vida é assim!... Risos e lagrimas... e, \Q76. 

chegou. Foi a chave de oUro que fechou o «jn ' cs . 

1926!... Grandes films, successos, ; . 

trcllas e astros, umas notáveis, Georg.a Hale. ou ras asc 
tes, Vilma Banky; outras seduetoras, Lya dePutti, o.«ras^_e^ 
(ladeiras revelações, Sandy; tantas cousas, l L .„,p 

do „ dicionário cinematographico, que e ClNEARTE.^iara 

lembrarmos-nos dc tudo quanto ^ rínemato o ra- 

ficou assignalado, marcado como o maior 

phico no Rio de Janeiro. . RTF sou sclí ma ior admira- 

Sinceramente grato a CIRLAK i • ^ 

RICHARD BARTH ELM ESS . * 10 •. 

0 UNIVERSO NUM VOLUME! 

Um pouco de tuMÍi, pouco.de toda parte, alguma cousa 

que* a todos intciessa, no 

ALMANACH D’0 MALHO 

DE 1 9 2 7 A' venda cm to:Jo? 05 Jor| iam;i°=. 


ia sua cabine. Os projectores 

KRUPP-ERNEMÃNN ~ 

dão uma projecção mais firme, mais nítida e mais puis- 

tica usando films novos ou defeituosos. 

Assistir a projecção num dos cinemas seguintes, im¬ 
porta ser immediatamente um comprador dum apparcliio 
chiemalographico , 

KRUPP-ERNEMANN 

que é incontestavelmente 

0 MELHOR 

Polytheama, Juiz de Fóra... 

T T • » * 
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Colombo, Porto Alegre. 

Freitas, Mossoró... 

Estancia, Est. da Bahia.... 

Peixoto, Penedo. 

Carlos Gomes, Porto Alegre. 

Thalia, Porto Alegre. 

Salissiana, Manáos. 

Rio Tinto, Recife. 

Alexandre, Turvo. 

Orpheu, Porto Alegre. 

Silva, Biguassú. 

L. Mueller, Sta. Catharina.. 
Ponto Chie, Florianópolis... 

G. Escolar, Cataguazes. 

G. Escolar, Bello Horizonte. 
Micheli, Sta. Ignez, Bahia... 

Holz, Affonso Penna. 

Giovanni, Accioly. 

Light & Power, Cubatão.... 

Central, Itatyba... 

Melhoramentos, Cayeiras.... 
Apparecida. C. Apparecida.. 

Martins, Ibitinga . 

Salles, Salles Oliveira....... 

Vista Alegre, Araraquara... 
Polytechnica, São Paulo.... 

Igreja, S. Antonio do Pary. 
Esc. de Policia, São Paulo.. 

III Regimento, Rio. 

Esc. Militar, Realengo.. 

Esc. de Est.-Maior, Rio..,. 

Metro Goldwyn, Rio..,. 

C. Regionaes, Rio. 

C. da Neurologia, Rio. 
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C. da Ophthalmologia, Rio.. 

S. de Oliveira, Recife. 1 

Paramount, Rio. 6 
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JOHN JUEROTENS & CI A. 
Rua da Alfandega, 120 — Rio de Janeiro 

S. Paulo — Curityba — Pelotas — P. Alegre — Bello 
Hotizonte — Juiz de Fóra — Labia Recife 
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RELATORIO APRESENTADO SOBRE OS TRABALHOS DA COM- 
MISSÃO DE CINEMA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 

^CONCLUSÃO) 


A Presidente da Secção de Divertimentos Infantis, apre- da Commissão de Cinema, uma pagina, para toda e qualquer 

sentou á Commissão para maior clareza na selecção dos films, noticia correspondente ao assumpto que tratámos, 

a exposição do critério adoptado pela A. B. E. que foi una- O seu Director, Sr. A. Gonzaga, promptificou-se a dar 
nimemente aprovado, sendo accrescentadas pequenas nótas, e todas as informações que precisássemos e a este Snr. démo 9 

que abaixo transcrevemos: também os tópicos do nosso critério, acima mencionados, para 

I — Os fiims que devem ser recommendados serão: os in- sua orientação, no auxilio gentil que deseja prestar-nos. 

structivos, os didacticos e os recreativos, quando de accordo Convidada a Commissão de Cinema, para uma reunião do 

com a mentalidade da creança. Circulo de Mães, da Associação Christã de Moças, para tratar 

II — Os policiaes, os de grandes lances dramáticos ou juramente da questão do Cinema, de tão palpitante actuali- 

tragicos, os passionaes, não serão de fôrma alguma recom- dadc, essa Commissão expoz o trabalho realisado e o modo 

mendados, mesmo que o enredo não seja contra a moral ou que achou mais pratico para resolver um problema tão com- 

venha como correctivo ao vicio, porque exercem incontestável- plexo; procurou os bons films, que realmente existem, e re- 

mente perniciosa influencia no espirito infantil. commendou-os por meio da publicidade, em substituição aos 

SUGGESTÕES COMPLEMENTARES PARA MAIOR films prejudiciaes. Foi esta a maneira racional e efficiente 

EXITO DA CAMPANHA que encontrámos, pois o assumpto é dos mais delicados e 

I o — Saber por intermédio da Liga das Nações, quaes as não desejamos impôr a nossa vontade, precisavamos fazer 

medidas tomadas nos grandes centros mundiaes e depois es- comprehender o nosso objectivo e obter a collaboração no 

tudal-as criteriosamente, adaptando-as ao nosso ambiente. mesmo ideal. 

2 o — Fazer um appello a todos os Estados do Brasil para. Os primeiros passos foram dados e abriram o caminho, já 
cooperarem com a A. B. E. nesta campanha, considerada hoje, agora desbravado, é só proseguir sem desfaüecimenlos, pois a 

de grande alcance social. bôa vontade que encontrámos de todos os que comnosco trata- 

3 o — Fazer sentir ás competentes autoridades, que á ellas ram do assumpto em questão, só nos póde estimular. Apro- 

bem como aos Directores dos Estabelecimentos de Ensino, per- veito o ensejo para apresentar as listas de films recebidas por 

tencem a garantia e efficiencia de nossa campanha. nossas Secções, como prova do interesse despertado entre os 

4 o — Procurar o Chefe de Policia, para que approximando representantes das fabricas de films desta Capital, 

a A. B. E. dos censores dos films, possam cooperar amisto- Ao Snr. Julio Marc Ferrez que nos apresentou a todos 

samente, não consentindo que os films considerados inconve- os Importadores, acompanhando-nos nessa peregrinação, tão 

nientes, sejam levados nas casas de diversões com o titulo de gentilmente sempre, e ás companheiras de trabalho que não 
matinées infantis . • esmoreceram um só instante deante do difficil encargo que nos 

Desse critério tão claramente expresso, foram os dois pri- impuzemos, agradeço o profícuo concurso e dou por termina- 

oiciros tópicos enviados aos Snrs. Importadores, para nos fa- da a honrosa incumbência que com muito prazer acceitei, por 

ciiitarem a tarefa no resumo das fitas a serem passadas e julgar de grande utilidade e orientação das Mães Brasileiras, 

mencionarem as “próprias’ e ‘impróprias’ para creanças, de 

accordo com a nossa selecção. AMERICA F. XAVIER DA SILVEIRA. 

A revista cinematographica Cl NE ARTE poz á disposição. Presidente da Commissão de Cinema. 


CINEMAS GAUMONT 


SIMPLES 

FORTES 

PERFEITOS 

« 

Custando o MESMO 
PREÇO DO QUE 
OUTROS DURAM 
TRES VEZES MAIS 
e portanto são TRES 
VEZES MAIS BA- 
- RATOS. 

Adoptados em TO¬ 
DOS OS CINEMAS 
MODERNOS. 
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Preços de todos os 
materiaes para cine- 
matographia na mais 
antiga casa do genero 



Rua da Quitanda, 21 
— Caixa Postal, 327. 

Peçam catalogos e lis¬ 
tas de preço. 

RIO DE JANEIRO. 





















VIDA E ROMANCE 


arudu para upresenlar-se á sua Patsy, convicto 
A. (j 11 o (dia jamais o podaria laxar de desmauei- 
t ado. yuan Lo a Patsy, lendo volladu para a oidad'*, 
, .guia dansando para ganhar a vida, mas sempre 
utaiido contra a insistência dos pelintras frequen- 
tdores do elub, que não se cansavam de a que- 
r retirar de sua norma, de conducla austeramen- 
traçada. Entre os mais inveterados admiradu- 
s de Patsy estava o elegganle Marty, todo galen- 
, viador, de quem a pequena costumava dizer, 
jquelle Marty é um martyrio... Não obstante a 
r,rle que Iht 1 faziam os janotas da cidade e da 
na e confortante amizade de (Jeuy, sua amiga e 
impanlieira de casa, Patsy não podia esquecer 
simplicidade e doçura de coração do seu since- 
, > Tom, que por uma tola pretensão de “amanei- 
iar-se , \ linha seguido caminho de Chicago, para 
lidvez não mais voltar. 

Em suas palestras com a companheira de casa, 
Patsy falava-lhe sempre de Tom, de sua simplici¬ 
dade de vida, de sua poesia natural, de sua venera¬ 
rão pelas noites do luar, o cousas la n las que lhe. 
pareciam Ião próprias do sympathico rapaz e Ião 
alheias para os citadinos que a aperreavam noile 
e dia com os seus mentidos protestos de amor. Por 
nutro lado, Tom, sempre fiel á sua dama, não es¬ 
quecia Patsy um só insta ide. c si tanlo apuro pu- 
111 ui na espalhafalosa fatiota e no palavreado ram* 
peiro (pie linha de cór. era paru mais ainda ca- 
hir no agrado de sua primeira e única namorada. 
Eslava, pois, a nossa romântica Patsy desgosto- 
issima da vida, quando um dia lhe chega u mlele- 


Febres, Impaludismo, 
Opilação e Moléstias 
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São os requisitos que distinguem 
os vestidos para Senhoras e 
Senhorinhas da casa 

"Aç>u\ã. de Ouro” 

169. OU V I I) O k 

Nâo cumprem sem visitar as 
nossas exposições emii n> preços 
marcados. 

“AU UI A DE OURO” 

169, Ouvidor 

Tvlvphnil.* Nnil 17UJ 

\ V.stiiliis s 11) símIsis I'h li (MSiliS, 
I i*s, I >n i/.cl t t*s, ru- 
iliiiiis «• OmIos tis tecidos dsi 
moda a de 


grani uni. Era de, Tom e dizia suinmariumeiih . 

‘ Invenção vendida. Apprendi geito gente alta roda. 
Chegarei trem das oi lo. Saudades . Patsy l icou a 
jmlar de eonlene, a contar os minutos e as horas, 
toda alegre como um passarinho, á espera da P 
lieidade que o acaso Ião providencialmenle lhe 
p rum et lia. Por fim, approximava-se a hora apra¬ 
zada. Cada pessoa (pie balia á poria pensaxa ella 
ser o seu predilecto. Depois de algum tempo chega 
Tom tal como havia promettido, todo escandalo- 
samente vestido, o quanto ‘a lalança . então, ora 
um desastre, cada phrase sua era uma etixurrilho 
do gyria e dilados espantosos. Ao vel-o, Patsy co¬ 
meçou a pensar na sua grande desillusão, no dis¬ 
sabor que lhe causava o rapaz, que nada mais li 
nhii do seu antigo namorado de oulr ora. lom, por 
sua vez, viu que alguma cousa em si chocava a 
sensibilidade de sua romantica Patsy, e sem atinai 
com outra solução foi sahindo desconfiadamenle. 
A 5 porta, encontra-se elle com o sempre elegante 
Marty, visilanle assíduo da casa, que muito se di- 
verliu á custa de sua maneira apalhaçada de ves¬ 
tir. ia elle disposto a suicidar-se da forma mais 
desastrada possível, mas Geny, a companheira, se¬ 
gredou-lhe ao ouvido que Patsy vivia doudinha 
por elle, e si agora se mostrava fria, devia isso ser 
causado—por alguma surpresa que l he sahira a 
contra-gosto, talvez aquelles modos e roupa de es¬ 
pantalho. Com effeito, Tom entrando novamenle 
lun casa, lá encontrou Patsy banhada em lagrimas, 
e comprehendendo a causa do pranlo, alirou elle 
para um lado a maldila fatiota, que por pouco o 
fizera perder o amor de sua pequenina Palsy, ca- 
hindo enternecidamente nos braços de sua amada, 
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publica as garbosas infanteria e ca- 
vallaria da Escola Militar cujas fi¬ 
guras, recortadas e colladas em car¬ 
tolina, formam lindo batalhão. 
Os pequenos já sabem, e as 
mamãs também, que é este o 
mais encantador, o mais util 
e o mais barato brinquedo. 




A’ venda em todos os 
jornaleiros. 
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avisar a boa velhinha.” Tom promptifi- 
ca-sc a acompanha 1-a e ambos vão para 
a tal propriedade, onde encontram Mor¬ 
gan convencendo uma velhinha a fechai 
um negocio com elle. A velhinha, ao ser 
apresentada a Tom Kelly, exclama: 
"Sr. Kelly, tenho immenso prazer em 
conhecel-o! A minha neta Evelyn fala 
constantemente em si!” Tom retribue o 
amavel cumprimento e depois dirige-se a 
Morgan garantindo que o valor da pro¬ 
priedade não é de duzentos e sim de mil 
dollares por braça, por cujo preço está 
disposto a compral-a. Morgan retira-sc 
zangado e Tom fecha o negocio, pagan 
do á supposta avó de Evelyn o preço es 
tipulado. No dia seguinte, o dono do ter 
reno que Tom comprara, vem avisal-o 
de que tinha sido victima de um "cont«. 
do vigário”, visto que o titulo de pos>c 
mencionava claramente a demarcação de 
um terreno pantanoso, >em valor algum, 
situado ao lado do delle e que a tal u* 
lha devia ter sido a "Igncz" da cabellei 
ra postiça, appellidada “A Grelada". 
Tom não se importa com o prejui/.o 
mas fica deveras contrariado i or r o 
nome de Evelyn envolvido em seuielb:.u 
te traficancia, mas depcis de averiguar 
bem os factos, convence-se do contrario, 
visto que Evelyn estava morando com a 
avó na cidade de Palm Beach. Dave 
Cooley é accusado de ter premeditado o 
logro soffrido pelo campeão e é demitti 
do do cargo de gerente do “team” de 
Baseball, assumindo Tom Kelly esse lu¬ 
gar com um ordenado principesco. Eve 
lyn volta para Miami e Tom convence-a 
de qUe quando o namorado é constante 
vem a ser um noivo faceiro e um marido 
beijoqueiro. 


Uma pequena leviana 

(THE D1CE WOMA.N) 

Film da Producers Distributing, com 
PRISCILLLA DEAN e [OHN 
BOWERS. 

(FIM) 

lherias fica encantado. Paia pagar sua 
divida, ficou resolvido que a moça tra¬ 
balharia no hotel e Hamlin que já con¬ 
versara com ella teve mais esta surpre¬ 
sa. Annita transformou-se em " crou¬ 
pier” da mesa dos dados e era um gos¬ 
to vel-a ali. Foi então que appareceu o 
príncipe Alamin, um destes sultões que 
ainda existem por lá. Alamin vinha ne¬ 
gociar com o representante de Baxter 
Gray. Encontrando-se em frente á mesa 
dos dados, foi tentado pela belleza de 
Annita e depois de alguns momentos 
perdia muito din heiro. O encanto que 
elle viu na moça despertou sua cubiça e 
assim ordenou ao gorducho Uber que a 
pequena devia ir para o seu harem. A’ 
noite a vieram de facto buscar e Annita 
passotf pelos momentos mais críticos de 
sua vida. No meio das odaliscas do sul¬ 
tão, enciumadas com a presença de uma 
nova “favorita”. Por acaso, Hamlin, 


que fôra ao palacio, ficou sabcuido dc 
tudo e depois de algumas peripécias con¬ 
seguiram os dois escapar das unhas do 
tal sultão, que entendera agora de os 
matar a ambos. Felizmente, esclarecida 
a situação, Hamlin veiu a saber que An¬ 
nita não fôra senão ameaçada e jogaram 
apenas se deviam dar um beijo os dois. 


Num Eden á Beiramar 

(THE NEW KLOND1KE) 

Film da Paramount, interpretado por 
THOMAS MEIGHAN, LILA LEE, 
PAUL KELLY e outros. 

(FIM) 

se em actividade e depois de fazer che¬ 
gar aos ouvidos de Tom Kelly, que o 
agente Morgan queria comprar uma pro¬ 
priedade pertencente á avó de Evelyn 
por duzentos dollares por braça quando 
o valor real era de mil dollares por bra¬ 
ça, pede-lhe Uma entrevista e diz-lhe: 
“O Sr. Morgan vae comprar a proprie¬ 
dade da avó de Evelyn por muito menos 
do que realmente vale. Procurei-a, mas 
não a encontrei e resolvi, portanto, ir 


O poder da mulher 

(WOMAN POWER) 

Film da Fox, com MA EGA REI' l.i 
VI NGSTON, RALPH GRAVES, l.OG 
TELLEGEN e outros. 

( F T M ) 

da bailarina o mesmo que cdle lhe ha vi'’ 
feito, esbofeteai -o em pleno rosto e ati- 
ral-o, como um trapo inútil, aos pés da 
sua Deusa. 

Depois de cumprida a desforra, Johr 
partiu novamente para perto de Jenny, 
podendo então, redimido da vergonha, 
vingado da afronta physica, declarar-lhe, 
num arrebatamento sincero, a paixão que 
o dominava, o amor que lhe inspirara 
aquella creaturinha frágil que, com o 
seu poder de mulher, terno e delicado ; 
lhe incutira conforto e coragem para 
proseguir na ardua luta pela vida... 

V. TEIXEIRA. 
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Enigma N • 41 

CHAVE 

HORIZONTAES 


CIDADE. 

estado •• ••. 

sa. 50 Nota. 51 dos Mussu- 

ficio «'« ,080 ;”{56 - Peccado mor- 

manos. bo 

,al. 58 - Tontura. 


_ Quasi romancista portuguM. J 

i amor. 8 — ^ em Pqnq e m 1891. 10 
po do Porto, eleito P*P a __ Q Honn em 

Em rijo. 12 — A. s - 1 ___ Agi tava - 

fez furor no cinema. J nome do t 3. 

— Epoca. 20 — Ou prononu- 

— Numero. 23 — v ‘ ç de jWyrrha 

; 21 7 £«* ftsTt. a»wj 

^vniras. 28 — Ul ‘ XI — hru 

Pbenicios. 30 — Portento. * rdinar j 0 . 

L 35 - Cavallo pequeno de 

Adverbio. 3/ . de igreja. 

:us 38 A’s avessas, ene __ TeIt) po 
i — Aroma. 41 — Deeni. _ j,j nc hina 
í verbo. 45 - Capital da Cocii 


VERTICAES 


malhado de branco. 
i a’c avessas, mainaao u - 

2^e*e^tcí^' 1 ?! 

eido fmo.^ g — fcxcavado. 7 

imisicalj _p essoa ad orada. 11 - Moc p : 

Igreja. is — Bello. >6 r in 

14 — N ^ e uha do Mediterrâneo. 19 
grande. 18 . Adónis. 20 — C aral " 

— O insubstitu ^ p uena parcella. 23 

nho. 21 - So. 22 Poema . 27 - No- 

- Sobrenome. 2 o 31 __ Terra 

ta. 29 - ü,an d a ev f sua côr ao oxydo de. 

argillosa que >u . 34 _ Fn .cta 

ferro. 33 — D * 


_ Adverbio. 38 — Querido. _ 

Metal precioso. « -J«48 - 
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, » M7ira Nascimento, 

c u ; - 

ria, Maria M. Walker, Nina ^ ^ Al . 

Corrêa. Alguém, • Castr0) A. Ma- 
berto A PnHugal, A^mi g Qujt0> Edson 
rinho Cunha, ^ . L 0 bo, Freden- 

de Figueireao, u orac i 0 Gama, Isido* 
co M. de Moraes, Fonseca , João M- 
ro Liberato, Joao J. Octavio La- 

da Graça, MarUean Dolosta >Suzei R de 

ee, Oswaldo N. 7inha e Cia. 

Carvalho, Sylvio Con o , Vaj Brau- 
São Pau-o Amasyles Edi th 

lia Dimz, C h, 4 uin vjuaWa, Linda Lima, 
Monteiro, Graça ae c SeixaS) Yole 

Maria C. P" 11Z ’ Goulart, A. Ribeiro. 

Pimenta, Atber August o S. Falcao. 

. Antonio M. C. Malta, ^ ^ B> Perei- 
Carmelindo G, L . p p ere ira, Jca¬ 
ra (Capital); Santos , O. Fiúza, 

B M- Silva, J. • ,. Eygia M. M- 

Oscar Mericofer (Santosh^ y Herniant , fl „ 

de Castro, Cesar. . T vme de Oliveira, 

° 1hr . Fe v ix Masim, Jayme ae _ 

Coelho, re.ix (Campinas); tvan 

Mario W. de Castro ( a P* (Ribeira0 

gelina Costa, an ,p; rac i c aba); Cia* 
Preto); Nair Vo Man 

l. Silva Netto [ru Fragoso (a* 

Aives (SorocabaQ L ^ (Guara tin- 
Carlos); Alice N . a i ocayuva (Jabotica- 

guetá); silva (Taubaté); José P. 

ba!); Iracy P.'da S lva ,V lgne z de M. Fal- 
• de Oliveira (R«o clar0, ’ ‘ ê (Franca ); Ce¬ 
leiros, Laura M. ( ^ raeS p ^ ric , es H. de 
lia A. Marques ( ) * E , de I. 

Mello (Campos do Jordão An . 

en- Card oso Maria de L. Farani) 

eo- drade (Mogy-Mjrmji, M Ferreira (itape- 
-d 1 " (Casa Branca), J p ere i ra Octavio M. 
sul - tininga); Yvonne P- ' eX Sa i om ão 

nor ' de Almeida <f^® Pot tumatf (Agudos): 
(Pontal); ,pV d valle José do Sul 

J° à ° J - ^'Eduardo Beíagamba (S. Ma- 
(Fartura), Eduarao Pinto). 

r srosr .%& 

0 19 vieira, Jose Bessa, t > (Fr ibur- 

ami- tropoUs) ; Amorno C p B ‘ B w . w. 

la. 23 go); Bll - as Bar S ;/ Edburgo); Iracema 

-■& ssr 

a* arsií.^fSi-».«■ 
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lares (Campos); Ildberg dAssumpção, 
Julio C. Assumpção (Entre Rios); Fer- 
nandina L. da Costa (Pinheiro); Ayres 
Paula (Quissaman); Alice G. da Silva 
(Bom Jesus de Itabapoana). 

Minas Geraes — Dalila C. Brilhante, 
Mercês Junqueira (Bello Horizonte); 
Guida Lacerda, Alvro F. da Rocha, Ru¬ 
bens Trindade (Ouro Preto); Antonio R. 
Ferreira, Walfredo Vieira (Uberaba); 
Raymundo C. Gomes (Marianna); Hum¬ 
berto Gomes (Palma); Ulysses Falleiros 
(S. José do Capitinga). 

Pernambuco — Abuendia Caminha,*Ce- 
lina Moreira, Maria A. Genn, Bellar- 
mino Queiroga, Diogenes G. da Fonse¬ 
ca, Gaspar V. Guimarães, Oscar N. 
Gomes (Recife); Bertha B. Barreto, Lú¬ 
cia M. Dias, Maria Alcina Galvão, Maria 
Annunciada Galvão (Olinda); Francisco 
Gusmão, Laudelino Santos (Garanhuns); 
Aleyda Barcellos (Gravatá). 

Maranhão — Dinah dos Santos Neves, 
Neide Segadilha, Olinda D. e Silva, Ama¬ 
deu Arozo, Elpidio V. dos Santos, Z. Vi¬ 
eira (S. Luiz). 


Pará — Frist & Freire (Belém). 

Alagoas — Dr. Barreto Cardoso (Ma¬ 
ceió); Ivan Paiva (Jaraguá). 

Piauhy — Antonio N. de Mello (The- 
resina). < 

Bahia — Edith Cardoso, Margarida Vil- 
las-Bóas (S. Salvador). 

Paraná — Carmen Moreira, Joaquim Q. 
da Cunha (Curityba); Arlette de Abreu 
(Paranaguá). 

Santa Catharina — Noemia Bhering, 
Tenente J. D. Pedroso Junior, Jan Tolen- 
lino. Rodolpho Rosa (Florianopolis); 
Faustino da Silva (Tubarão). 

Rio Grande do Sul — Cantalice T. Ri¬ 
beiro, Jannyr A. Duarte, Ernesto Lang 
(Porto Alegre); Paulo Baethgen (Rio 
Grande); Mario Ferreira (Feitas); Fran¬ 
cisco dos Santos Junior (Santa Maria); 
Ruy Junior (Cruz Alta); Antonio E. Müs- 
snick (Estrella); Papa (Taquary) e um 
?cm nome. 

Couberam 50$000 a D. Cantalice T 
Ribeiro, rua Demetrio Ribeiro, 43 — Rio 
Grande do Sul. 

ARBOR. 


Ceará — Alzira Mesiano (Fortaleza). 



Correspondência da 
America 

' "• •■í ~ 

(FIM) 

cxhibição e que Reginald Denny é um 
elemento popular de primeira ordem — 
c a Paramount faz questão de estar sem¬ 
pre com o publico. 

— Causou surpresa na Califórnia que 
Pola Negri, quando foi da arrematação 
dos bens de Valentino, não se tivesse 
feito presente, como se esperava, para 
arrematar o seu retrato a oleo, mandado 
pintar pelo malfado Rudolph. Ao bater 
do martello do leiloeiro, foi o quadro 
vendido a uma senhora collcccionadora 
de raridades, pela importância de 400 
dollares — uma bagatella para tão pre- 


ciosa relíquia de amor... 

— A ultima producção de Adolphe 
Menjou, chama-se, “Blondc or Brunct- 
te”, qiíe é uma cine-comedia dessas que 
-'agradam do principio ao fim. A more¬ 
ninha do film é feita pela sympathica 
Arlette Marchai. A loura, bejm a capri¬ 
cho, coube a Greta Nissen, essa ruiva 
perversamente bclla, para quem o “char- 
lcston** não tem segredos. 

Assistíamos ao film em sessão espe¬ 
cial. Ao apparecer da loura, divinamente 
“bcautiful”, exclama uma voz enthusias- 
mada no meio-escuro da sala: “That’s 
the girl makes the world safe for Demo- 
cracy”! 

— Bifstcr Keaton, dizem das bandas 
da Califórnia, prepara-se para uma nova 
comedia. Desta vez o homem parece ter 

acertado. O film chamar-se-á, .“The 

% • 

J A N 


Poor Fish”, c naturalmentc será uma 
carapuça (pie vae cahir justinha sobre a 
cabeça do autor. 

— Segundo declaração do propheticn 
Charlie Chaplin, o “vitaphone” virá 
muito breve revolucionar a industria do 
film. E que diremos, enteõo, do “televi- 
son ”, (|tie cm futuro proximo nos estará 
trazendo o Cinema de portas a dentro, 
conjuntamente c o m as recepções do 
radio? 

— Acceitem os meus leitores os me¬ 
lhores votos de prosperidade. E até para 
o annoL 

New York, 31 de Dezembro. 

ARTHUR COELHO. 

(Correspondente de Cl NE ARTE, em 
New York). 

N. da R.: — E* provável que o titulo 
de “Fragata Invicta”, seja aqui mudado 
para “Velhas fragatas”. 


X 

Madame Elinor Glyn interpreta um 
pequeno papel em “It’, de Clara Bow, 
uma adaptação do seu romance do mes¬ 
mo nome, filmada pela Paramount. A 
sccna cm que cila apparecc, é uma em 
que se veem varias pessoas discutindo a 
verdadeira significação de “lt”. Mada¬ 
me, então, dá a definição da sua desco¬ 
berta, talvez pela millesima vez... 

Será a ultima? 

“The Grcat Galeoto”, da M. G. M., 
com Alice Tcrry e Ramon Novarro 
nos principacs papeis, passou a chamai 
se “Lovers”. 

cínê^rTe 

Directores: MARIO BEHRING e i 
A. A. GONZAGA 1 

Director-Gerente: ANTONIO A. ( 
DE SOUZA E SILVA 

í 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; \ 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: j 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to- • 
madas e e serão acceitas annual ou f 
semestralmente. Toda a correspon- j 

I dencia, como toda a remessa de di- ^ 
nheiro (que póde ser feita por vale J 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á ( 
Sociedade Anonyma O MALHO. ) 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço < 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 

I Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247- S 
r Succursal em S. Paulo dirigida por í 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 1.208. 

Caixa Postal, Q. i 


EIRO — BRASIL 


(Este numero contém 48 paginas) 
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Completo repositorio de cançonetas,- efeettos, comec 
coros, farcas, sainetes, poesias, diálogos, monologo 
scenas-comicas, etc, de EUST0RG10 WANDERLE 
e deslumbrante mente iUustrado por Pritz. 

Um magnifico presente para a petizada e 


rmm vorreto 

aos editores * 


I Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANÍTARIA, discursos dc Amau- 

17^ ry de Medeiros (Dr ). ^ 

3 $ O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto « fL 

guras de foão do Norte. ^ 

CASTELLOS NA AREJA, versos de Olcgario 

Marianno .’. 

otâ COCAÍNA, novclla de Álvaro Moreyra. ^ 

RERFUME, versos de Onestaldo dc Pennafort -■{ 
3$ Botões DOURADOS, chronkas sobre a vida 
intima da Marinha Brasileira, dc Gastâo 

Penai va . ^ 

LEVIANA, novclla do escriptor portuga* // An- ^ 

^ tonio Ferro. ^ 

ALMA BARBARA. contos ga«i<-h«í» dv- Au y- 

*5* des Maia . -•• • 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA. de -»•«<•- 

reira de. Abreu.. 

jf UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, de 


TODA A AMERICA, de Ronalá de Carvalho 
CADERNO DE CONSTRUCÇ6ES GEOMÉ¬ 
TRICAS, de Maria I.yra da Silva.... 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoncas e 
praticas, livro oíficiahnente indicado no 
CoHesrio Pedro U. de Cecil Thiré. ........ 

INTRODUCÇÁO A’ SOCIOLOGIA GERAL, 
1» prêmio da Academia Brasileira, de Pon¬ 
tes de Miranda, broch. euc......... • ■ 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLOG1CA 
de Rani Leitão da Cunha (Dr.). Proí- Ca- 
thefj-slieo do Anatomia Pathologka na 
ft«C.-.Mr.de do Rio de Janeiro, broch. 


BRASILEIROS, por Rei» 


cançonetas. 


Roberto Freire (Dr.) 


uonologos e scenas ccmicas, 


sus, diálogos, n _ t . 

obra faitaiiicnte illustrada por Eustorgio 

Wanderícy .*.. 

ATADO DE OPHTHALMOLOG8A, de 
Abreu Fialho (Dr ), Proí. Cathedratko 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, 1* tomo do 1* 
V-:,! .. broch. 


PROMPTUARIO DO IMPOSTO DS CON¬ 
SUMO EM M», de Vicente Piragibe.. 

MÇSES CÍVICAS, de Heitor Pereira. 

COMO ESCOLHER UMA 8ÔA ESPOSA, * 

Renato Kchl (Dr ). 

HUMORISMOS INNOCENTES, do Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM S9% de Vi- 


'íTí-mpJ **!•***• n yy 


Está á venda CÍ.NEÀRTE — ÁLBUM, que é o maior successo de 1.927. 
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